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COMPORTAMENTO INGESTIVO DE BOVINOS EM SISTEMA DE PASTEJO

ROTACIONADO SUBMETIDOS A DIFERENTES ESTRATÉGIAS DE

SUPLEMENTAÇÃO

RESUMO - Foram realizados três experimentos com o objetivo de avaliar o

comportamento ingestivo de bovinos submetidos a diferentes estratégias de

suplementação e seus efeitos sobre o desempenho. No primeiro experimento

foram utilizados 24 bovinos da raça Nelore, machos,castrados com

aproximadamente 14 meses de idade, com peso médio aproximado de 320 kg de

PV distribuídos em três lotes de oito animais cada e mantidos em três piquetes

providos de bebedouros e cochos. A suplementação protéica (24%PB) foi

fornecida diariamente na quantidade de 1 kg/animal/dia para avaliar o efeito, sobre

o desempenho dos animais, das variáveis comportamentais em pé (EP), em pé

ruminando (EPR), comendo o suplemento (C) e pastejando (P). Os animais foram

acompanhados em cinco períodos diários contínuos de 8 h (das 9 às 17h),

usando-se a coleta instantânea, com intervalo amostral a cada cinco minutos. Não

foram observadas diferenças significativas para as variáveis comportamentais nos

diferentes lotes e dias de observação, sendo obtidas as médias EPR= 0,84; 0,82 e

1,10; EP= 1,26; 1,02 e 1,3; C = 1,06; 1,26 e 1,26; P = 3,14; 3,2 e 2,96 h, por

período de observação diário, e os ganhos médios foram 0,23, 0,19 e 0,18

kg/animal respectivamente para os lotes 1, 2 e 3. Concluiu-se que as variáveis

comportamentais não influenciaram o ganho de peso, que deve ter sido atribuído a

fatores de ordem social e características qualitativas da pastagem. No segundo

experimento foram utilizadas trinta novilhas mestiças, com idade e peso corporal

médios iniciais de 10 meses e 234 kg PV. Todos os animais experimentais

recebiam o suplemento diariamente na quantidade de 0,5%PV em baias

individuais de 8 m2 (4x2 m), contendo cocho de concreto e bebedouro. Foi feito o

acompanhamento em três períodos de 4h (das 9h às 13h), totalizando 12 horas de

observação visual, usando-se a coleta instantânea, com intervalo amostral a cada

cinco minutos para os registros das atividades comendo o suplemento(C),

ruminação (R) e ócio (O). Os tempos em ingestão foram de 20; 40; 36; 53 e 42,

em ruminação foram de 104; 64; 75; 50 e 72 e em ócio foram de 116; 136; 129;
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136 e 124 minutos/dia/período de observação nos tratamentos 1; 2; 3; 4 e 5

respectivamente. Os ganhos em peso diários dos animais foram de 0,27, 0,43,

0,41, 0,49 e 0,46 kg/animal respectivamente nos tratamentos 1, 2, 3, 4 e 5,

diferindo os resultados do tratamento 1 dos demais. Concluiu-se que os

suplementos protéicos podem levar a diferentes ganhos daqueles obtidos com

suplementos apenas de sal mineral comum, sem afetar o comportamento

ingestivo do pasto e dos suplementos. No terceiro experimento foram utilizadas

trinta novilhas com idade e peso corporal médios iniciais de 10 meses e 234 Kg

PV, mantidas em pasto de Brachiaria brizantha cv. Marandu no periodo da seca,

submetidas ao manejo de lotação rotacionada recebendo os seguintes

tratamentos T1 suplementação mineral comum; T2 suplementação com

proteinado de alto consumo; T3 suplementação com proteinado de alto consumo

com monensina; T4 suplementação com proteinado de alto consumo com

procreatin 7; T5 suplementação com proteinado de alto consumo com monensina

e com procreatin 7. Os animais recebiam o suplemento diariamente na quantidade

de 0,5%PV em baias individuais de 8 m2 (4x2 m), e posteriormente eram

distribuídas em três lotes de dez animais cada, sendo um para cada piquete

experimental de 0,5 ha em sistema de pastejo rotacionado com disponibilidade

média de matéria seca total de 7.152 kg e taxa de lotação de 2,5 UA/ha . Para

este estudo os animais foram acompanhados em três períodos contínuos de 18h

de observação direta com coleta contínua e amostragem focal, com intervalo

amostral a cada cinco minutos para os registros das atividades comportamentais

de pastejo (P), ruminação (R) e ócio (I). Não sendo observadas diferenças

significativas para as atividades comportamentais nos diferentes lotes em relação

aos tratamentos. O tempo de pastejo foi de aproximadamente 455 minutos, o de

ruminação foi de aproximadamente 198 minutos e o de ócio foi de

aproximadamente 366 minutos/dia/período de observação. Os ganhos de peso

médios diários foram de 0,27, 0,43, 0,41, 0,49 e 0,46 Kg/animal respectivamente

nos tratamentos 1, 2, 3, 4 e 5 sendo observada diferença (P<0,05) apenas para o

tratamento1 em relação aos demais. Concluiu-se que a suplementação com

proteinados no período experimental promoveu melhores ganhos do que com sal
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mineral comum, sem alterar os tempos diários de ingestão, de pastejo, de

ruminação e de ócio por período de observação.

Palavras chaves: comportamento ingestivo, desempenho, pastejo rotacionado,

período da seca, suplementos.
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BEHAVIOUR INGESTIVE OF BOVINES IN A ROTATIONAL GRAZING SYSTEM

SUBMITTED ON DIFFERENTS STRATEGIES OF SUPPLEMENTATION

Abstract - Were conducted three experiments with the objective to evaluate the

ingestive behaviour of bovines submitted different strategies of supplementation

and its effect on the performance .In the first experiment were used 24 Nelore

steers, males castrated approximately 14 months, and medium weight of 320 kg

BW The animals were designated to three groups of eight animals each and

maintained in three provided pickets of drinking fountain and hod. The daily proteic

(24%PB)supplementation being the supplement supplied in the amount of 1

Kg/animal/day for evaluate the effect in performance animals recording the

behavioural categories standing up an still(EP),standing up and

ruminating(EPR)eating the supplement( C) and grazing( P ). For this study the

animals were accompanied in three continuous periods of 8 h (9:00 the 17:00),

totaling 40 hours of visual observations with continuous assessment and focal

sampling, with interval every five minutes for the recording the behavioural

categories. There was no significant difference for the behavioural categories in

differents groups and daily period of observation the means obttid were EPR=

0,84; 0,82 e 1,10; EP= 1,26; 1,02 e 1,3; C = 1,06; 1,26 e 1,26; P = 3,14; 3,2 e 2,96

h in period of observation, in weight gain on the animal performance in the different

groups were as 0,230, 0,195 and 0,183 kg/animal/day respectively in the groups

1,2 e 3 ist must have the factors of social order and qualitative characteristics in

the pasture. In second were used thirty crossbred heifers, with age and corporal

weight average initials of 10 months and 234 kg PV. All the experimental animals

daily received the supplement in the amount from 0,5%PV in individual pens of 8

m2 (4x2 m), containing concrete hod and drinking fountain. For this study the

animals were accompanied in three continuous periods of 4 h (9:00 the 13:00),

totaling 12 hours of visual observations with continuous assessment and focal

sampling, with interval every five minutes for the recording the behavioural

categories eating the supplement (C), rumination (r) and leisure (I). The times in
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ingestion had been of 20; 40; 36; 53 e 42, rumination were 104; 64; 75; 50 e 72

and leisure 116; 136; 129; 136 and 124 minutes/day/period of observation in

treatments 1; 2; 3; 4 and 5 respectively.. The weight gain in the treatments was

0,27 0,43, 0,41, 0,49 e 0,46 kg/animal/day . differing the results of treatment 1 from

excessively. Concluding that supplements proteics can take differents gains profits

of those gotten with supplementation only salt mineral common , without affecting

the ingestive behavior of the grazing, rumination and leisure for period the

observation In the third experiment were used thirty crossbred heifers, with age

and corporal weight average initials of 10 months and 234 kg PV. maintained in

Brachiaria brizantha cv.Marandu in a rotational grazing system in dry period

submitted to the following treatments T1 supplementation salt mineral ;T2

supplementation with protein of high consumption ;T3 supplementation with protein

of high consumption with monensin;T4 supplementation with protein of high

consumption with procreatin 7;T5 supplementation with protein of high

consumption with monensin and with procreatin 7 All the experimental animals

daily received the supplement in the amount from 0,5%PV in individual pens of 8

m2 (4x2 m), containing concrete hod and drinking fountain and later were

distributed in three lots of ten animals each animals being one for each

experimental pickets of 0,5 ha in a rotational grazing system in pickets. It was

observed green dry matter mass values of the 7152 kg/ha until. It was utilized a

stocking rate 2,5AU/ ha.For this study the animals were accompanied in three

continuous periods of 18:00h of observations, with continuous assessment and

focal sampling with interval amostral every five minutes for the recording of

behavioural categories: grazing (P), rumination(R) and leisure ( I ) .The time of

grazing was of 455 minutes, the time of rumination was of 125 minutes and the

time of leisure was of 366 minutes. The time spends in grazing, rumination and

leisure didn't suffer effect (p> 0,05) by the treatments. The weight medium gain in

the treatments 2, 3, 4 and 5 was o,45 kg/animal/day. The was no significant

difference in weight gain.There was significant difference in weight gain on the

animals for the treatment 1, the 0,27kg/animal/day. It was concluded that

supplements proteics used in the experimental period promoted better gains of
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those gotten with supllementation with salt mineral common, without affecting the

time of grazing, rumination and leisure in period of observation.

Key-words: dry period, ingestive behaviour, performance, rotational grazing,

supplements.
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CAPÍTULO 1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS

A pecuária de corte no Brasil caracteriza-se pela produção extensiva no

pasto. Na maior parte, o sistema de produção apresenta excesso de forragem

durante a primavera e verão (período das águas), e deficiência no outono e

inverno (período da seca), resultando em um período marcado por ganho de peso

(chuva) e outro por perda de peso (seca). A baixa produção de forragem durante o

período seco tem sido apontada como um dos fatores que mais contribui para a

baixa produtividade do rebanho nos trópicos.

Uma das estratégias que vem sendo utilizada para contornar as deficiências

de nutrientes que ocorrem no período da seca é o uso de suplementação

principalmente em sistemas de produção que têm como base o uso de pastagens,

onde nutrientes suplementares são necessários para se obter níveis aceitáveis de

desempenho animal. Porém nos deparamos com um desafio constante que é

predizer com eficiência o impacto que a suplementação terá no desempenho

animal.

Uma estratégia de suplementação adequada seria aquela destinada a

maximizar o consumo e a digestibilidade da forragem disponível. Contudo, deve-

se ter em mente que o suplemento não deve fornecer nutrientes além das

exigências dos animais (PARSONS & ALLISON, 1991; PATERSON et al., 1994).

Este objetivo pode ser atingido através do fornecimento de todos, ou de

alguns nutrientes específicos, os quais permitirão ao animal consumir maior

quantidade de matéria seca disponível e digerir ou metabolizar a forragem ingerida

de maneira mais eficiente (SIEBERT & HUNTER, 1982; HODGSON, 1990).

De modo geral, as principais vantagens da suplementação são: aumentar o

fornecimento de nutrientes para os animais, utilizar as pastagens de modo mais

adequado, evitar a subnutrição, melhorar a eficiência alimentar, auxiliar na

desmama precoce, reduzir a idade do primeiro parto, reduzir o intervalo entre

partos, diminuir a idade de abate, aumentar a taxa de lotação das pastagens e

auxiliar na determinação de animais de descarte (RESTLE, 1996). Porém a

escolha da melhor estratégia a ser adotada está diretamente relacionada com a
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disponibilidade de recursos pelo produtor tendo em vista que essa estratégia

possui custo e esse deve ser considerado na adoção pelo produtor.

A bovinocultura de corte tem se desenvolvido rapidamente nos últimos

anos, todavia as pesquisas têm sido direcionadas quase que estritamente às

áreas de nutrição, melhoramento genético e reprodução. Apesar dessas

abordagens contribuírem muito, trazendo inúmeros benefícios para o setor da

carne, o animal acaba sendo comparado com uma “máquina”, dependendo

essencialmente da nutrição para responder aos anseios da produção. Essa

situação demonstra despreocupação com a biologia do bovino, o que tem limitado

o entendimento de algumas respostas encontradas nos trabalhos de pesquisa

direcionados ao aumento de produção e/ou à melhoria da qualidade da carne

(PARANHOS da COSTA et al., 2002).

Neste cenário, o estudo do comportamento pode propiciar uma nova

perspectiva para o modelo convencional de abordagem científica zootécnica,

procurando contribuir para o esclarecimento de situações não consideradas ou

mal compreendidas.

A aplicação desses conhecimentos na rotina das fazendas é um desafio

ainda maior, apesar de existir alguns bons exemplos, indicando que esta

estratégia pode trazer ganhos diretos e indiretos para todos os segmentos

envolvidos com a produção de carne, há ainda muitas barreiras a serem vencidas,

tanto técnicas como culturais (PARANHOS da COSTA et al., 2000).

Nesta perspectiva, a investigação e a busca por novas técnicas de

alimentação e manejo nutricional aliadas aos estudos de comportamento ingestivo

tornam-se de fundamental importância como forma de prover subsídios para uma

melhor produção na pecuária de corte do país.

Este trabalho teve como objetivos contribuir para uma melhor compreensão

do comportamento ingestivo de bovinos considerando as variáveis que influenciam

o consumo da dieta de animais suplementados em pastagem, com a finalidade de

possibilitar a obtenção de informações a serem utilizadas para adoção de

melhores condições de manejo e entendimento da relação animal/planta.
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1.1 Comportamento ingestivo e consumo de alimentos por bovinos

O estudo do comportamento ingestivo dos ruminantes pode nortear a

adequação de práticas de manejo que venham a aumentar a produtividade e

garantir o melhor estado sanitário e longevidade aos animais. Todavia,

temperatura elevada, acima da zona de conforto, reduz o consumo de alimento,

principalmente daqueles com altos teores de fibra. Dessa forma, cabe aos animais

ajustarem sua fisiologia e comportamento para mostrar respostas adequadas às

diversas características inerentes ao alimento que podem atuar diretamente no

maior ou menor consumo e dessa forma atuar diretamente no desempenho do

animal, devendo ainda serem consideradas as condições do ambiente adverso em

que estão sendo criados.

A etologia estuda o comportamento e manifestações vitais dos animais em

seu ambiente de criação ou em ambientes modificados pelo homem. O

conhecimento do comportamento dos animais é essencial para a obtenção de

condições ótimas de criação e alimentação, podendo, desta forma, obter-se o

máximo de eficiência da produção (SWENSON, 1988).

Para a manutenção da vida, o objetivo primário de todos os animais é a

alimentação. Assim, o conhecimento de alimentação e nutrição destes, bem

como, o conhecimento de seu comportamento ingestivo é fundamental para o

sucesso da criação. Porém para que se tenha uma boa confiabilidade nos dados

do comportamento ingestivo é necessário estabelecer uma metodologia a ser

seguida e a escolha do intervalo de tempo entre as observações é um fator

bastante importante (SILVA et al., 2002).

A literatura relata dados controversos, fazendo-se necessários estudos para

uma escolha correta daquele intervalo que possa aliar eficiência de observação e

precisão dos resultados. O comportamento ingestivo varia conforme a

consistência física da ração, pois forragens são apreendidas com a língua e

cortadas com os dentes incisivos inferiores; já os concentrados são apreendidos

com a língua e sugados com a boca, visto que suas partículas são pequenas, não

havendo a necessidade de secções, embora ocorram movimentos mastigatórios

(ALBRIGHT, 1993).
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O comportamento alimentar tem sido estudado com relação às

características dos alimentos, à motilidade do pré-estômago, ao estado de vigília e

ao ambiente climático. A diversidade de objetivos e condições experimentais

conduziram a várias opções de técnicas de registro dos dados, na forma de

observações visuais, registros semi-automáticos e automáticos, além de

parâmetros estudados e selecionados para a descrição do comportamento

ingestivo, como tempo de alimentação ou ruminação, número de alimentações e

períodos de ruminação.

A importância do consumo de matéria seca como componente da qualidade

da forragem e como determinante da produção animal está bem estabelecida.

Várias revisões (MINSON, 1990; BURNS et al., 1994; MERTENS, 1994; FORBES,

1995; COSGROVE, 1997) demonstram que o consumo diário de matéria seca é a

medida mais importante para que se façam inferências a respeito do alimento e da

resposta animal.

Os valores de consumo medidos com animais em baias refletem diferenças

relativas ao consumo e interação social e podem servir como guias da quantidade

total que seria ingerida voluntariamente pelo animal. Entretanto, esses valores

podem ser pouco relacionados com o consumo de um animal em pastejo, quando

fatores adicionais podem influenciar o consumo e a facilidade com que o animal

apreende a forragem.

Segundo COSGROVE (1997), o desempenho animal relaciona-se

diretamente com o consumo diário de forragem e indiretamente com os efeitos

que o processo de pastejo tem sobre a composição da forragem, a estrutura do

relvado e a produtividade do pasto.

Os fatores que influenciam o consumo e os mecanismos que o regulam são

vários e não são completamente conhecidos (CONRAD, 1966; CAMPLING, 1970;

WALDO, 1986; MERTENS. 1994).

O consumo voluntário por animais em pastejo, além de ser controlado por

mecanismos físicos e quimiostáticos (BALCH & CAMPLING, 1962), é influenciado

pela habilidade dos animais em colher a forragem.
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Segundo COSGROVE (1997), os ruminantes, ao ingerirem, mastigam o

alimento superficialmente, sendo este transportado até o rúmen e retículo e, após

algum tempo, esse alimento retorna a boca para a ruminação que é uma atividade

que permite a redução do tamanho das partículas dos alimentos, favorecendo,

desta forma, a degradação e digestão destes, melhorando absorção dos

nutrientes. O tempo total de ruminação pode variar de quatro até nove horas,

sendo dividido em períodos de poucos minutos a mais de uma hora. A atividade

de ruminação pode ocorrer com o animal em pé ou deitado, sendo que esta última

posição demonstra uma condição de conforto e bem estar animal. O tempo em

que o animal não está ingerindo alimento, água e ruminando é considerado ócio.

Esse tempo pode variar com as estações do ano, sendo maior durante os meses

mais quentes (MARQUES, 2000).

O clima é um dos fatores mais importante a ser considerado na produção

animal. As alterações climáticas mudam o comportamento fisiológico dos animais

e ocasiona um declínio na produção, principalmente, no período de menor

disponibilidade de alimentos. A alta temperatura, associada à umidade relativa do

ar elevada, afeta a temperatura retal e a freqüência respiratória, podendo causar

estresse (BAÊTA & SOUZA, 1997).

Estes parâmetros climáticos são os que exercem maiores efeitos sobre o

desempenho dos rebanhos em clima quente. O estresse térmico decorrente de

altas temperaturas no ambiente reduzem drasticamente a ingestão de alimento,

devido, em parte, à taxa metabólica reduzida que resulta indicando exigências

menores de saída de energia. Os animais submetidos ao estresse térmico podem

evitar comer e procurarem sombra, ficando abrigados nestes locais e

consequentemente terem seu desempenho comprometido.

Na produção animal, a nutrição animal corresponde a uma parcela

considerável do custo total e o desempenho animal é decorrente, principalmente,

do reflexo do manejo nutricional. Devido a esses fatores é importante oferecer

alimentos com alto valor nutritivo, porém de custo baixo. Entretanto, um dos

principais fatores que influenciam o desempenho animal é o consumo voluntário
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dos alimentos pelos animais, pois a maioria dos animais de produção são

alimentados ad libitum, ou seja, à vontade.

Assim, se o alimento não tiver boa aceitabilidade por eles, mesmo sendo de

boa qualidade, o produtor poderá ter prejuízo. Dessa forma, deve - se conhecer os

fatores que influenciam o consumo voluntário.

De acordo com THIAGO (1984), esses fatores podem ser inerentes ao

animal e à planta. Os fatores relacionados ao animal incluem idade, sexo, peso

vivo, fase de lactação e condições corporais. Os fatores relativos à planta, os

quais incluem a composição química e a estrutura anatômica, determinam a

palatabilidade, e aceitabilidade da forragem. Além do mais, fatores ambientais e

comportamentais influenciam o consumo. Os fatores que influenciam o consumo

voluntário são muitos e seu estudo envolve conhecimentos multidisciplinares. Na

maioria das teorias que explicam o controle da ingestão de alimentos sugere-se

que a ingestão de alimentos ocasiona mudanças no organismo do animal, sendo

estas monitoradas pelo cérebro (FORBES, 1995).

Segundo FORBES (2003), os fatores que influenciam a ingestão individual

de alimentos pelos animais varia consideravelmente a cada dia. Há, portanto,

variação diária da ingestão de alimentos devido aos vários fatores que influenciam

este comportamento, visto que a ingestão pode ser organizada em períodos de 3

a 4 dias. Nesse intervalo de tempo, o organismo do animal tenta estabilizar a

ingestão (FORBES, 1996).

Segundo BORGES & CONRAD (1999), nos ruminantes, o controle da

ingestão do alimento é peculiar, em função da existência dos pré-estômagos. Em

dietas de baixo valor nutritivo (baixa digestibilidade), o consumo de alimentos

aumenta com o aumento do valor nutritivo, até um ponto em que a distensão

ruminal não permite maior ingestão. Assim, dietas com baixo valor nutritivo, (alto

teor de fibra) devido à distensão do tubo digestivo, muitas vezes inibem o

consumo da matéria seca antes que esteja satisfeita a demanda total de energia

do animal. Com o aumento do valor nutritivo, pode ocorrer um aumento no

consumo até que o ponto estabelecido pela demanda nutricional e fisiológica seja

alcançado. Aumentos posteriores, nesse valor nutritivo do alimento ou dieta são
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acompanhados de redução no consumo, para ajustar a ingestão calórica no nível

imposto pelos mecanismos homeostáticos (quimiostásticos). O mecanismo de

enchimento e esvaziamento é, então, o principal fator no caso de dietas à base de

concentrados e forragens novas (alta digestibilidade). O teor de fibra do alimento,

ou melhor, o teor de fibra detergente neutro (FDN) está relacionado com o espaço

ocupado pelo alimento no rúmen (MERTENS,1999).

Com forragens de baixa taxa inicial de digestão, a distensão ruminal parece

ser o fator mais importante na limitação do consumo às vezes, antes mesmo das

necessidades energéticas serem atendidas. Mas com forragens de alta taxa de

digestão (leguminosas ou silagens de alto valor nutricional, por exemplo), o

consumo parece estar também relacionado com a liberação dos nutrientes do

rúmen ao invés do simples efeito da distensão ruminal.

Vários estudos sobre alimentação animal mostram que os animais podem

reconhecer o valor energético dos alimentos e podem avaliar o custo energético

de obter alimento quando organizam seu comportamento de alimentação

(FRASER & BROOM, 1990).

Portanto, havendo possibilidade escolha, os animais usualmente preferem

continuar comendo aqueles alimentos com que estão acostumados; porém a

exposição precoce aos tipos de alimentos que poderão vir a ser usados mais tarde

na vida do animal, pode resultar no seu consumo imediato quando necessário.

Isso é adaptativo, pois uma amostra muito limitada de alimentos novos permite ao

animal aprender, por respostas fisiológicas e sentimentos associados de bem-

estar ou conforto, se o alimento é bom ou não (GRAIG, 1981).

Por outro lado, pelo fato dos bovinos serem animais que vivem em grupos,

quando eles se alimentam, dois tipos de influência social operam: facilitação social

e comportamento agonísta. A facilitação social aumenta a alimentação, enquanto

o comportamento agonísta provavelmente reduz a ingestão dos animais

subordinados. A quantidade ingerida, quando dois ou mais animais se alimentam

em conjunto, pode ser aumentada por estímulo crescente para alimentar-se ou por

redução da ansiedade, se os animais estão num local não familiar ou numa

situação que lhes dê medo. A importância da facilitação social para aumentar a
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ingestão de alimento varia entre as espécies. Assim, em algumas situações a

presença do outro indivíduo pode ser suficiente para consumo máximo, em outras,

pode ser suficiente que possam ser vistos, ouvidos ou até o seu cheiro sentido

(GRAIG, 1981).

Outro fator que merece ser destacado e o estresse, pois seja ele provocado

por fatores técnicos, sociais ou ambientais, influenciará o comportamento de

alimentação e dependendo da sua duração pode provocar diminuição no consumo

e consequentemente no desempenho dos animais. Dentre os fatores ambientais

considerados como estressantes para o animal podemos citar barulhos, injúrias,

pastos com taxa de lotação inadequada, entre outros. Independente do estressor

vale lembrar que os efeitos serão sentidos e poderão provocar: diminuição no

consumo de alimento, diminuição da imunidade predispondo os animais a uma

série de doenças, perda de peso e em situações mais graves a morte do animal.

Estressores tais como multidão, calor, frio, poluição do ar por períodos de tempo

maiores, podem resultar em diminuição na alimentação podendo promover perdas

de peso corporal, hiper-irritabilidade, maior agressividade entre outros (HATTON,

1975).

1.2 Suplementação e desempenho animal

Em muitos sistemas de produção de ruminantes, que têm como base o uso

de pastagens, nutrientes suplementares são necessários para se obter níveis

aceitáveis de desempenho animal. Um desafio constante é predizer com eficiência

o impacto que a suplementação terá no desempenho animal. Uma estratégia de

suplementação adequada seria aquela destinada a maximizar o consumo e a

digestibilidade da forragem disponível. Contudo, deve-se ter em mente que o

suplemento não deve fornecer nutrientes além das exigências dos animais

(PARSONS & ALLISON, 1991; PATERSON et al., 1994). Este objetivo pode ser

atingido através do fornecimento de todos, ou de alguns nutrientes específicos, os

quais permitirão ao animal consumir com maior quantidade de matéria seca

disponível e digerir ou metabolizar a forragem ingerida de maneira mais eficiente
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(SIEBERT & HUNTER, 1982) e consequentemente apresentar um melhor

desempenho.

Para a eficiente formulação de suplementos para ruminantes em pastejo,

há necessidade de se conhecer as exigências dos animais e dos microrganismos

do rúmen. Da mesma forma, deve-se avaliar, além do consumo, o conteúdo de

nutrientes da forragem disponível, bem como as possíveis interações que ocorrem

entre o consumo e a digestibilidade do volumoso e do suplemento (PARSONS &

ALLISON, 1991; TURNER & DEL CURTO, 1991).

Os principais fatores que limitam o consumo de forragem de animais

mantidos em pastagens terão influência sobre o tipo de suplemento a ser usado.

Se a digestibilidade da forragem é baixa, a distenção ruminal controla o consumo.

Assim, o suplemento deve ter baixo tempo de permanência no rúmen, ou seja, ser

prontamente fermentável ou passar rapidamente para o trato digestivo inferior,

onde será digerido e absorvido (PRESTON & LENG, 1987).

Quando um suplemento é fornecido, o consumo de forragem dos animais

mantidos em pastagens pode permanecer inalterado, aumentar ou diminuir, sendo

que as respostas muitas vezes, dependem da qualidade e da quantidade da

forragem disponível.

Segundo HODGSON (1990), citado por LOBATO & PILAU (2004) há

poucas circunstâncias nas quais o concentrado convencional ou a forragem

conservada agem realmente como suplemento, ou seja, são consumidos sem

acarretar diminuição no consumo de forragem.

Muitas vezes o consumo do suplemento resulta em diminuição na ingestão

de forragem. Tal fato é devido ao efeito de substituição, no qual a redução no

consumo de forragem é expressa como uma proporção da quantidade do alimento

alternativo consumido.

Pequenas quantidades de energia e de N prontamente solúveis podem

aumentar a digestão da forragem de baixa qualidade e, em alguns casos, o seu

consumo. Da mesma forma, alimentos contendo proteína de baixa degradação

ruminal podem estimular o metabolismo nos tecidos e o consumo de forragem. Em
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ambos os casos, os alimentos agem como verdadeiros suplementos (SIEBERT &

HUNTER, 1982; OWENS et al., 1991).

Ao avaliarem experimentos de animais em pastejo recebendo diferentes

tipos de suplementos, MINSON (1990) e PATERSON et al. (1994) observaram

valores de coeficientes de substituição variando de 0,25 a 1,67, com a média de

0,69, indicando que o aumento no consumo e na produção é somente 1/3 do valor

esperado. O coeficiente de substituição varia com o tipo de suplemento, a época

de fornecimento e a qualidade da forragem disponível, mas não é afetado pela

espécie de ruminante ou pelo sistema de produção.

A diminuição no consumo de forragem por animais em pastejo é

semelhante ao ocorrido com aqueles confinados, em resposta a suplementação

energética, e está associada a uma progressiva diminuição no tempo de pastejo e

tamanho do bocado, com o aumento do nível de suplementação.

De acordo com SIEBERT & HUNTER (1982), a resposta na produção de

animais em pastejo e o uso de suplemento é, provavelmente, influenciada pelas

características do pasto e do suplemento, bem como pela maneira de seu

fornecimento e pelo potencial de produção do animal.

Em situações em que o consumo de forragem é limitado pela sua baixa

disponibilidade, um suplemento pode substituir o volumoso integralmente.

Contudo, em outras circunstâncias, onde o consumo, a digestibilidade, ou a

absorção ou o metabolismo são afetados adversamente pela deficiência de

nutrientes, a despeito do suprimento de forragem, então um suplemento atua

como aditivo na dieta (SIEBERT & HUNTER, 1982).

Quando a disponibilidade de forragem é alta, o fornecimento de suplemento

energético aumenta o consumo total, mas diminui a ingestão de forragem. Se a

diminuição no consumo de forragem for igual à quantidade de concentrado

consumida, o coeficiente de substituição será 1 e o suplemento terá pouco efeito

na produção. Ao contrário, se o suplemento não tem efeito no consumo de

forragem, o coeficiente de substituição será igual a zero e se observará beneficio

integral de seu uso (MINSON, 1990).



11

1.2.1 Suplementação protéica

A suplementação protéica tem como principais metas o aumento no

consumo de matéria seca e a passagem de maior quantidade de proteína

diretamente ao intestino delgado. A maior parte dos trabalhos realizados indica

que a suplementação protéica causa maior resposta no aumento do consumo em

forrageiras de qualidade mais baixa do que com forrageiras de maior qualidade.

Com o aumento do nível de proteína bruta na forragem, a magnitude do consumo

declina ou não é evidente.

A síntese de proteína microbiana é de grande importância para animais

alimentados com forragens de baixo valor nutritivo, devendo-se considerar que a

sua síntese é determinada, predominantemente, pela disponibilidade de energia

oriunda da digestão da forragem e do conteúdo de N degradável.

Baixa eficiência na síntese de proteína microbiana é geralmente encontrada

em forragens contendo teor de PB inferior a 10% na matéria seca, possivelmente

devido a insuficiente quantidade de aminoácidos e amônia para atender a energia

disponível aos microrganismos ruminais o que, limita a atividade dos

microrganismos do rúmen. Esse fato afeta a digestibilidade e o consumo de

forragem, acarretando, assim, baixos valores de ganho de peso dos animais

(MINSON, 1990).

Absorção de aminoácidos no intestino parece ser um dos fatores que

controla o consumo de ruminantes, particularmente em dietas pobres em PB

(PRESTON & LENG, 1987).

Segundo MINSON (1990), as melhores respostas a suplementação protéica

têm sido observadas com forragens de baixa qualidade, mas com alta

disponibilidade de MS (1 kg de ganho/ 1 kg de suplemento), através do uso de

proteínas “bypass”.

A deficiência de aminoácidos absorvidos pode muitas vezes ser

diretamente atribuída à baixa concentração de PB na forragem, mas também pode

ser devida a conversão de proteína em amônia no rúmen, acrescida de

insuficiente quantidade de carboidratos prontamente fermentecíveis,
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particularmente amido, para a produção de altos níveis de proteína microbiana

que podem ser digeridos no intestino delgado (MINSON, 1990).

Suplementação protéica, com NNP ou proteína verdadeira, aumenta a

eficiência da utilização de forragens de baixo valor nutritivo. Com forragens pobres

em PB e resíduos de cultura (< 7,0% de PB), a principal resposta à suplementação

protéica tem sido devida ao atendimento da exigência microbiana ruminal por N e

fornecimento de aminoácidos específicos e ou energia contida nesse suplemento

(PATERSON et al., 1994; BUXTON & MERTENS, 1995).

Em climas tropicais o ciclo de produção anual de forragem é determinado

pelas fases das águas, da seca e os períodos de transição entre elas. Com

trabalho realizado no período das águas, PAULINO et al. (2000) não verificaram

diferença em ganho de peso utilizando misturas múltiplas em relação ao uso

exclusivo de sal mineral, média de 1,25 kg/animal/dia. SANTOS et al. (2004), no

período das secas, obtiveram ganho de peso 8,8 vezes superior, média dos

tratamentos suplementados, com misturas múltiplas ofertadas entre 0,8 e 1,0% do

peso vivo e teor protéico de 20%, em relação ao uso exclusivo de sal mineral.

Também no período das secas, a suplementação protéica proporcionou aumento

de 38% no ganho de peso diário de novilhos,em terminação em pastagem de

Brachiaria humidicola (LOURENÇO JR. et al., 2002).

Na região dos campos gerais do Paraná, POSTIGLIONI et al. (2002), ao

avaliar o efeito do fornecimento de suplementos protéico-mineral no desempenho

de novilhos de sobreano no período de outono-inverno, verificaram em duas

misturas de sal proteinado em pastagem de Hemarthria altisima cv. Flórida, ganho

de peso superior, média de 0, 459 kg/animal/dia, em relação ao tratamento

controle, 0,352 kg/animal/dia.

No Rio Grande do Sul, em trabalho desenvolvido em campo nativo, o uso

do sal proteinado melhorou o ganho de peso de vacas primíparas no

acasalamento durante o outono, sendo de maior magnitude quando a pastagem

nativa foi previamente roçada (MONTANHOLI et al., 2003). Neste estado, em

virtude das variadas situações de campo nativo, com flutuações de produção e

qualidade de forragem disponível, o uso de sal proteinado necessita ser estudado
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com maior profundidade para torná-lo uma técnica viável, principalmente para os

rebanhos de cria, os quais ocupam cada vez mais as áreas marginais das

propriedades.

Os suplementos protéicos aumentam o desempenho dos animais em

pastagens devido à maior ingestão de forragem e aos aumentos na síntese

protéica no rúmen e na taxa de digestão. Porém, o grande entrave é quanto ao

tipo de proteína, se degradável (PDR) ou não degradável no rúmen (PNDR), a ser

utilizada e o modo de ação do suplemento relacionado às características da

forragem e do animal. A utilização de fontes protéicas de baixa degradabilidade

ruminal (proteína de escape), em programas de suplementação a pasto, é

importante, quando a disponibilidade da forragem é alta, mas o seu conteúdo em

proteína bruta é baixo. Igualmente, quando os animais estão em déficit energético,

devido à baixa oferta de forragem, ou a exigência excede o nível de consumo de

energia, a suplementação de fontes de baixa degradabilidade ruminal surge como

alternativa para a obtenção de ganhos maiores por bovinos em pastejo (REIS et

al., 1997).

De modo geral, as principais vantagens da suplementação são: aumentar o

fornecimento de nutrientes para os animais, utilizar as pastagens de modo mais

adequado, evitar a subnutrição, melhorar a eficiência alimentar, auxiliar na

desmama precoce, reduzir a idade do primeiro parto, reduzir o intervalo entre

partos, diminuir a idade de abate, aumentar a taxa de lotação das pastagens e

auxiliar na terminação de animais de descarte (RESTLE et al., 1997).

Contudo, um dos fatores preponderantes com relação à produção de

animais em sistema de suplementação a pasto consiste na definição dos objetivos

principais desta suplementação dentro do sistema de produção existente.

Conseqüentemente, devem-se estabelecer estratégias de fornecimento de

nutrientes que viabilizem, da melhor forma possível, os padrões de crescimento

estabelecidos pelo sistema de produção (PAULINO, 1998).
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1.2.2 Suplementação energética

De acordo com ANDRADE (1995), a utilização da energia e da proteína não

pode ser analisada isoladamente, devido às interações entre ambas quanto aos

efeitos sobre a ingestão de MS, digestão ruminal, síntese de proteína microbiana,

fluxo de nutrientes para o duodeno e eficiência de utilização dos nutrientes

absorvidos.

Nas pastagens com baixa disponibilidade de forragem, a suplementação

energética obviamente resultará em maior resposta animal, particularmente se o

suplemento é rico em fibra de alta digestibilidade. Ao contrário, se há oferta de

forragem em abundância, ocorrerá resposta somente se a forragem for de baixo

valor nutritivo, uma vez que ocorre alto nível de substituição.

De acordo com PARSONS & ALLISON (1991), o fornecimento de

concentrados ricos em energia acarreta queda do pH ruminal, diminuindo a

atividade das bactérias celulolíticas, o que resulta em decréscimo na

digestibilidade e no consumo de forragem. Geralmente, o consumo de energia

digestível é reduzido com a diminuição nos teores de PB e aumento nos de lignina

da forragem. A suplementação protéica de tais forragens resulta em um aumento

na população de microorganismos do rúmen e, conseqüentemente, acarreta

elevação na digestibilidade e no consumo de MS e de energia.

Há que se considerar que a energia é freqüentemente limitante para a

produção de animais em pastejo e a sua suplementação muitas vezes é

antieconômica. Assim, a suplementação energética poderia ocorrer indiretamente

através do fornecimento de proteína. Esse tipo de suplementação aumenta a

digestibilidade de forragens de baixa qualidade e também o seu consumo,

resultando em maior ingestão de energia digestível (PARSONS & ALLISON,

1991).

Em muitos casos, respostas no desempenho animal à suplementação não

podem ser inteiramente explicadas pelo fornecimento adicional de energia pelo

suplemento. Entretanto, os efeitos diretos da suplementação não podem ser

ignorados (HUNTER, 1991).
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1. 3 Suplementação durante a época da seca

Durante o período da seca, a forragem disponível nas pastagens apresenta

baixa produção com reduzido valor nutritivo. O efeito mais marcante desta

situação é a sensível diminuição na capacidade de suporte das pastagens e baixo

desempenho animal, ocorridos nesta época.

Segundo MINSON (1990), o valor nutritivo das gramíneas tropicais é baixo

no período da seca, pois a maioria não atinge o valor mínimo de 7% de proteína

bruta, o que limita o desenvolvimento dos microorganismos do rúmen, a

digestibilidade e o consumo da forragem, resultando em baixo desempenho dos

animais. Esta deficiência sazonal pode ser suprida pelo fornecimento de proteína

adicional à dieta dos animais, tanto de origem vegetal, como também proveniente

de compostos nitrogenados não protéicos.ingerido (REIS et al, 1997). Porém essa

diferença era compensada pelo maior tempo despendido no pastejo noturno

A maior parte dos trabalhos realizados indica que a suplementação protéica

causa maior reposta no aumento do consumo em forrageiras de qualidade mais

baixa do que com forrageiras de maior qualidade (ROCHA, 1999).

Durante o período seco, os teores de proteína bruta da forragem disponível,

freqüentemente não atingem o valor mínimo de 7,0 %, limitando a atividade dos

microorganismos do rúmen. Este fato afeta a digestibilidade e o consumo de

forragem, acarretando baixo desempenho animal, assim nessas condições, torna-

se fundamental corrigir a deficiência protéica (POPPI & McLENNAN, 1995;

PAULINO, 1998).

Através da estimulação do consumo voluntário e da digestibilidade da

fração fibrosa, a suplementação protéica melhora o desempenho de bovinos que

estão consumindo forragem de baixa qualidade (< 7,0 % PB). Esta alteração no

consumo é usualmente atribuída ao aumento nas taxas de digestão e de

pastagem da forragem, favorecidas pela suplementação, resultando num maior

consumo de energia pelo animal (HADDAD & CASTRO, 1998).

GOMES JÚNIOR et al. (2002) estudaram o desempenho de novilhos

mantidos em pastagem de Brachiaria decumbens durante o período da seca,

observando ganho de peso de 0,09 kg/dia, para o tratamento sem suplementação



16

sendo inferior aos tratamentos com suplementação (1 kg/bovino/dia), os quais não

apresentaram diferença média de 0,47 kg/dia.

PAULINO et al. (2000) ao avaliarem o desempenho de bovinos

suplementados (4 kg/bovino/dia) mantidos em pastagem de Brachiaria decumbens

durante o período da seca, verificaram ganho médio diário (kg/dia) e rendimento

de carcaça (%) de 1,05 e 52,21; 1,01 e 53,04; 1,13 e 53,61, respectivamente para

os tratamentos com suplementos contendo grão de soja, caroço de algodão e

suplemento padrão de milho e farelo de soja.

DETMANN et al. (2001a) em trabalho realizado para avaliar o desempenho

de bovinos suplementados (4 kg/bovino/dia), durante o período da seca em

pastagem de Brachiaria decumbens verificaram ganhos de 0,27; 0,68; 0,81; 0,98 e

0,80 kg/dia, respectivamente para os tratamentos com suplementos que

apresentavam 0; 12; 16; 20 e 24 % de proteína bruta.

THIAGO & SILVA (2002) avaliando o desempenho de bovinos suplementados (0;

0,2; 0,4 e 0,8 % do PV) mantidos em pastagem de Brachiaria brizantha cv.

Marandu, durante o período da seca observaram ganhos de 0,54; 0,69; 0,76 e

0,92 kg/dia, respectivamente para os tratamentos avaliados.

LOPES et al. (1999) avaliaram a suplementação protéica de novilhos

pastejando Brachiaria brizantha cv. Marandu, no período da seca, com misturas

múltiplas contendo diferentes níveis de substituição de proteína verdadeira por

uréia. Os tratamentos utilizados foram um sal mineral e misturas múltiplas com 0,

50 e 100 % de substituição do farelo de soja, que resultaram em ganhos médios

diários de peso de 0,14, 0,22, 0,19 e 0,19Kg, respectivamente, sendo que os

ganhos dos tratamentos com suplementação protéica foram similares entre si, e

superiores ao controle.

Em trabalho, realizado por ZANETTI et al. (2000), foi avaliado o

desempenho de novilhos em pastejo consumindo Brachiaria decumbens com

baixo nível de proteína bruta (5,5 %) e suplementados com quatro tipos de

suplemento: um sal mineral (O % PB), um sal proteinado sem uréia (20 % PB), um

sal proteinado com uréia (52 % PB) e um sal mineral com uréia (91 % PB). Os

autores encontraram perda de peso de 0,96 Kg/dia para o grupo controle (sal
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mineral) e ganhos diários de 0,86, 0,35 e 0,20 Kg, respectivamente, para os

animais suplementados com proteína.

1. 4 Uso de monensina na dieta de bovinos de corte

A eficiência de conversão alimentar e fatores que a envolvem têm grande

importância nos sistemas atuais de produção animal. Os ionóforos têm melhorado

esta eficiência, caracterizados por produzir aumento de propionato, diminuição de

metano, de deaminação e de níveis de ácido lático. Entre eles a monensina vem

sendo pesquisada intensamente como um meio de melhorar químicamente a

eficiência alimentar, por meio da regulação da fermentação ruminal e seus

produtos (RUMSEY, 1984).

De maneira geral, os ionóforos estão sendo usados como aditivos em

rações para ruminantes, melhorando os ganhos de peso na ordem de 5 a 15% em

animais submetidos a dietas com baixo valor nutritivo e melhorando também a

conversão alimentar (LUCHIARI FILHO et al., 1990).

1.4.1 Efeitos do consumo de ionóforos nos diferentes nutrientes:

O aumento no desempenho dos animais é atribuído principalmente à

melhora da eficiência energética, devido ao aumento da produção do ácido

propiônico, à redução da relação acetato/ propionato e à diminuição da produção

de CH4, além da diminuição da produção de ácido lático e da redução nas perdas

de aminoácidos que seriam potencialmente fermentados no rúmen (RUSSELL &

STROBEL, 1989).

A alimentação com ionóforos diminui a metanogênese, embora essas

drogas não sejam tóxicas aos microrganismos metanogênicos (RUSSELL &

STROBEL, 1989).

Essa diminuição é explicada pela maior produção de propionato, que

ocasiona menor disponibilidade de H+ no rúmen, diminuindo,conseqüentemente, a

produção e a erucção de metano (BERGEN & BATES 1984).

Até 12% da energia bruta dos alimentos podem ser perdidos como metano

eructado (Mc GUFFEY et al., 2001).
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Ionóforos, no entanto, podem reduzir esta perda em até 30%, além de

aumentarem a porcentagem molar de ácido propiônico produzido durante a

fermentação. Desta maneira, há um aumento da energia metabolizável oriunda

dos alimentos, que estará disponível para o ruminante (BERGEN & BATES, 1984).

Experimentos in vitro com cultura de bactérias ruminais indicam que a

monensina tem pouco efeito sobre a metanogênese; porém, como ela inibe as

bactérias produtoras de hidrogênio e formato, que são precursores para a

formação do metano, há uma diminuição da concentração de metano ruminal. A

defaunação por ionóforos pode também ser parcialmente responsável por este

efeito, pois os protozoários produzem hidrogênio, que é utilizado pelas bactérias

metanogênicas. Semelhantemente, os fungos, que também produzem hidrogênio,

são sensíveis à monensina in vitro (Mc GUFFEY et al., 2001).

O uso de ionóforos na ração diminui o crescimento de bactérias

proteolíticas (HINO & RUSSELL, 1987) e inibe a deaminação e a proteólise

(RUSSELL & MARTIN, 1984), embora a deaminação seja mais afetada que a

proteólise. O decréscimo da concentração de amônia ruminal vai depender da

taxa de proteína/carboidrato degradável no rúmen, uma vez que, em baixas taxas,

a produção de amônia ruminal e a ação da monensina são mínimas. Segundo

RUSSELL (1996), o efeito dos ionóforos é maior em dietas à base de forrageiras

ricas em proteínas, pois sob estas condições a taxa de degradação de proteína é

muito maior que a taxa de fermentação de carboidratos e os níveis de amônia

ruminal geralmente são altos.

Quando os animais são submetidos a dietas com excesso de proteína

degradada no rúmen, grande quantidade de amônia é acumulada neste órgão.

Nessa situação, a adição de monensina faz diminuir a amônia em 30%, e

os aminoácidos poupados da deaminação são utilizados por outras bactérias,

aumentando a concentração de proteína bacteriana no fluído ruminal (YANG &

RUSSELL, 1993).

Existe um consenso entre os autores de que os ionóforos diminuem a

degradação protéica e as concentrações de amônia ruminal, aumentando de 22 a

55% a quantidade de proteína sobrepassante devido à diminuição das enzimas
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proteolíticas e deaminativas, principalmente por redução dos peptostreptococos

(BERGEN & BATES, 1984; SCHELLING, 1984), propiciando maior aporte de

aminoácido ao intestino delgado, entre eles lisina e metionina. Com o incremento

da absorção de aminoácidos não essenciais, o metabolismo destes para a

obtenção de energia passa a ser uma via adotada pelo ruminante, havendo

aumento das concentrações de uréia e glicose sangüínea por deaminação dos

aminoácidos e gliconeogênese (DUFFIELD et al., 1998).

Tão importante quanto à causa metabólica responsável pela melhora na

utilização da proteína ocasionada pelos ionóforos são os diversos fatores que

alteram esta resposta, mas nem por isso os resultados são menos conflitantes

(RODRIGUES, 2000).

Quando ruminantes são alimentados com forragem, o pH ruminal

permanece próximo da neutralidade, o que acontece porque a fibra estimula a

ruminação, havendo, por conseqüência, uma grande produção de saliva, que age

como uma substância tamponante natural do fluído ruminal. No entanto, quando

são fornecidas dietas contendo grande quantidade de grãos, como as

normalmente fornecidas a animais em confinamento, a elevada taxa de

fermentação pode diminuir o pH drasticamente, favorecendo o desenvolvimento

de bactérias produtoras de ácido láctico, havendo, assim, um acúmulo de lactato

no fluido ruminal. O lactato é um ácido muito forte que causa uma imediata e

severa diminuição do pH, contribuindo para o surgimento de sintomas de acidose.

A monensina diminui a produção de lactato através da inibição do crescimento do

Streptococcus bovis, bactéria que tem sido freqüentemente citada como a

principal causadora da acidose ruminal (RUSSELL, 1996).

O enchimento ruminal e a taxa de passagem influenciam diretamente no

período de permanência do alimento no rúmen, afetando a fermentação

microbiana e a digestibilidade dos alimentos. RUSSELL & STROBEL (1989)

verificaram, em experimentos in vitro, que quando a monensina era adicionada a

uma mistura microbiana, havia uma diminuição da digestão da celulose. No

entanto, estudos in vivo mostram que a digestibilidade da fibra permanece

inalterada, o que possivelmente ocorre pela influência dos ionóforos no consumo
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de alimentos, já que estes reduzem a ingestão e, por conseqüência, diminuem a

taxa de passagem de material sólido do rúmen para o intestino. Deste modo, a

partícula fibrosa permanece um maior tempo no ambiente ruminal, prolongando-

se, assim, o tempo de fermentação (SCHELLING, 1984).

Uma outra contribuição indireta dos ionóforos sobre a digestibilidade da

fibra é que ele mantém pH mais elevado, propiciando melhores condições para o

desenvolvimento de bactérias celulolíticas (RUSSELL & STROBEL, 1989).

Experimentos in vitro com culturas mistas de microrganismos ruminais

demonstraram um decréscimo na digestibilidade da celulose após a adição de

monensina. Embora geralmente a ingestão de matéria seca seja reduzida com a

adição de ionóforos na dieta (GOODRICH et al., 1984; RUSSELL & STROBEL,

1989), muitos experimentos in vivo demonstram não haver decréscimo na

digestibilidade durante a suplementação com monensina, pois quando a ingestão

diminui, a taxa de passagem de sólidos do rúmen é reduzida, havendo, assim,

maior tempo para a digestão (RUSSELL & STROBEL, 1989).

Estudos demonstraram haver diminuição da digestibilidade da celulose no

período de adaptação, porém esse efeito já não é mais detectado 21 dias após o

início da utilização da monensina (SCHELLING, 1984).

ARAÚJO (2005) avaliando os efeitos da suplementação da monensina

sódica com diferentes teores na dieta de ovinos sobre o consumo e os

coeficientes de digestibilidade aparente (CD) da matéria seca (MS), proteína bruta

(PB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA),

observou depressões na ingestão de FDN e FDA que também foram verificadas

por ZINN & BORQUES (1993) e ZINN et al. (1994) em bovinos mantidos em

regime de confinamento.A diminuição desse consumo pode ser decorrente da

morte de alguns microrganismos ruminais sensíveis à presença de ionóforo no

rúmen. Isso ocorre principalmente quando os microrganismos não possuem um

invólucro externo que lhes confere proteção, na maioria bactérias gram-positivas,

fungos e protozoários, causando, no ambiente ruminal dos animais suplementados

com a monensina, a defaunação. As bactérias gram-positivas são, na sua maioria,

bactérias celulolíticas, sendo assim responsáveis pela degradação da celulose e
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hemicelulose; com a diminuição da população desses tipos de microorganismos,

provavelmente ocorreu essa diminuição da ingestão, que também pode causar

baixos valores de digestibilidade (MACHADO & MADEIRA, 1990) ou, até mesmo,

em função da baixa qualidade da fibra (cana-de-açúcar), ocasionar depressão no

consumo dos animais que são alimentados com esse tipo de alimento em grande

proporção (LOPES et al., 2002).

OLIVEIRA (2003), fornecendo 28 mg/kg de MS consumida de monensina

a ovinos castrados, mestiços Bergamácia x Santa Inês, e também não observou

alterações na digestibilidade da matéria orgânica, FDN e amido.

Dados semelhantes também foram apresentados por OSBORNE et al.

(2004), que ao trabalharem com vacas holandesas, multíparas recebendo 22 mg

de monensina/kg de MS, não observaram efeito significativo nos CDFDN e no

CDFDA. No entanto, dados obtidos por ARAÚJO & FERNÁNDEZ (1991)

demonstram que a digestibilidade aparente da FDN e fibra bruta aumentaram com

o uso de ionóforos e que esse aumento foi maior à medida que a proporção de

concentrado era aumentada.

Melhoria no CDFDN e CDFDA com a adição de 33 mg de monensina/kg de

MS em dietas de bovinos holandeses também foi obtida por McGINN et al. (2004).

Tal observação está de acordo com a de ZINN et al. (1994) que não verificaram

efeitos dos ionóforos sobre os CDFDN e CDFDA, independentemente do nível de

fibra na dieta.

O efeito dos ionóforos sobre a digestibilidade da fibra tem sido comumente

explicado na literatura como sendo decorrente do menor consumo voluntário de

alimentos (ROGERS & DAVIS, 1982), do aumento do tempo de retenção da MS

no rúmen, da melhoria das condições ruminais (BRANINE & GALYEAN, 1990) ou

do aumento do estímulo à ruminação (KNOWLTON et al., 1996).

MOSELEY et al. (1982) avaliando os efeitos da monensina na dieta sobre a

idade e peso na puberdade de novilhas de corte mestiças de Bos Taurus,

dividindo-se os animais em dois grupos: um de novilhas mais leves e outro com

novilhas mais pesadas. Utilizou - se três tratamentos, sendo um controle que

continha 80% de forragem e 20% de concentrado; o segundo com a mesma dieta
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mais 200 mg/cabeça de monensina, restringindo-se o alimento para se obter o

mesmo ganho de peso do tratamento um e o terceiro igual ao segundo liberando a

ingestão. Observaram que a idade à puberdade foi significativamente diminuída

nas novilhas alimentadas com monensina, não aumentando o peso corporal.

Existem trabalhos mostrando o efeito da suplementação de monensina em

novilhas e novilhos, apresentando valores superiores de desempenho.

BOLING et al. (1977) avaliando o efeito da monensina em novilhos em

crescimento e terminação, observaram maior ganho nos animais suplementados

com monensina, encontrando ganhos de até 32,7% superior ao tratamento

controle com a dose de 50 mg de monensina/animal/dia, para animais em

crescimento da raça Angus.

Já THOMAS et al. (1993), em um conjunto de experimentos envolvendo um

total de 590 novilhas de raça leiteira, observaram maior ganho de peso com a

adição de monensina, em que os animais suplementados apresentaram melhora

de 9,8% no ganho, comparados com os animais sem suplementação. POTTER et

al. (1976), trabalhando com animais de corte alimentados com forragens,

encontraram aumento de 17% no ganho de peso e também melhora de 20% na

eficiência alimentar com suplementação de 200 mg de monensina.

Embora se aceite que os ionóforos causem pequena a moderada melhora

na digestibilidade dos alimentos (SCHELLING, 1984), essas condições não estão

definidas até o presente momento, podendo sofrer interferência de fatores como

consumo voluntário de alimentos, enchimento ruminal e taxa de passagem, entre

outros (RODRIGUES et al., 2001).

1. 5 Levedura na alimentação de bovinos

O principal efeito da utilização de leveduras na alimentação de ruminantes é

a estimulação do crescimento das bactérias ruminais totais e das bactérias

celulolíticas (KUNG, 2001; NEWBOLD, 1998 e 1999), sendo que as bactérias

celulolíticas aumentam em maior proporção que as bactérias totais (WIEDMEIER

et al., 1987; HARRISON et al., 1988), o que justificaria um aumento na

digestibilidade da fibra. Entretanto, nem todas as bactérias celulolíticas são
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estimuladas de maneira igual (NEWBOLD, 1999), podendo esta observação

explicar os diferentes efeitos na digestão da fibra de acordo com o substrato

ofertado, revelando uma relação entre diferentes espécies celulolíticas com

diferentes substratos.

Embora o ambiente ruminal seja considerado anaeróbico, seu gás contém

de 5 a 10 ml de oxigênio/litro e concentrações significantes podem ser

encontradas no líquido ruminal. A atividade respiratória das leveduras seria outra

forma de auxilio ao crescimento das bactérias ruminais através da remoção do

oxigênio, que ingressa junto com o alimento e a saliva ou que é difundido pelo

sangue de dentro do ambiente ruminal, já que este é nocivo às bactérias.

DAWSON (2000) revisando diversos trabalhos, encontrou aumentos de 31

a 490 % na concentração de bactérias anaeróbicas totais e aumentos de 56 a 812

% na concentração de bactérias celulolíticas quando havia a suplementação de

leveduras.

Segundo NEWBOLD (1998), o principal fator que explicaria os incrementos

na produção animal com a utilização de leveduras, seria o aumento do

crescimento bacteriano gerando uma maior taxa de degradação da fibra e um

maior fluxo de proteína microbiana para fora do rúmen que causariam aumento de

produtividade.

BIRICIK & TÜRKMEN (2001) realizaram um estudo de digestibilidade in

vitro testando o efeito da levedura sobre a digestibilidade (48 horas) da MS, MO e

FDN, utilizando duas relações entre feno de alfafa e concentrado, uma de 70 : 30

e outra de 30 : 70. A levedura aumentou a digestibilidade de todos os parâmetros

(p< 0,01) na dieta com maior nível de feno, e não teve efeito na dieta com maior

inclusão de concentrado.

PLATA et al. (1994) realizaram um estudo de digestibilidade in situ

suplementando uma levedura ativa com meio de cultura a uma dieta contendo 3

níveis (40 %, 60 % e 80 %) de palha de aveia. Os autores não encontraram

interação entre níveis de palha de aveia e o suplemento, sendo que a levedura

promoveu um aumento da digestibilidade da FDN nos seguintes horários de

incubação: 6 e 72 h (p<0,08). 48 h (p<0,07), 12 h (p<0,06) e 24 h (p<0,01).
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Embora a resposta animal à suplementação de leveduras seja muito

variável, os progressos feitos na determinação dos modos de ação das leveduras

devem possibilitar, futuramente, uma melhor definição das situações alimentares e

nutricionais, nas quais as leveduras possam proporcionar um maior beneficio

(KNOOR, 2004).

2 - Comportamento animal e variabilidade no consumo de suplementos

A eficiência da suplementação é dependente do efeito do suplemento no

consumo de forragem. Dois fatores afetam a ingestão de nutrientes quando

bovinos em pastejo são suplementados com concentrado: a taxa de substituição

da forragem pelo concentrado e a depressão da digestão da fibra. Em pastagem

de alta qualidade o efeito da suplementação na taxa de substituição é mais

importante que o efeito da digestão da fibra, enquanto que em pastagem de baixa

qualidade ocorre o oposto, a depressão na digestão da fibra afeta mais a ingestão

de nutrientes (REARTE & PIERONI, 2001).

De acordo com LOBATO & PILAU (2005), o uso de suplementos

alimentares no campo requer, conhecimentos da existência de uma ativa ordem

social entre os animais, da necessidade de possibilitar espaço adequado em

cochos para cada animal, da possibilidade de indução e transferência de hábitos,

de fatores de aprendizado, da senioridade, entre outros.

LOBATO & BEILHARZ (1979) demonstraram ser a ordem social existente

entre grupos de ruminantes determinante da quantidade consumida de

suplementos como aveia preta (Avena strigosa, Schreb) e o feno moído, os quais

são mais rápidos e avidamente consumidos pelos animais do que blocos de

melaço. Os blocos de melaço que precisam ser lambidos e não tem um momento

de "rush" para serem consumidos, não apresentaram o consumo relacionado à

ordem social. Ficando o consumo dos mesmos dependente da preferência

individual de cada animal.

O ganho de peso em ruminantes suplementados no campo é influenciado

pela ordem social existente, principalmente, quando ocorre competição por

suplementos e estes são escassos. Atributos físicos como o peso vivo, a altura, a
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circunferência toráxica, são determinantes da ordem social, e, igualmente,

determinantes de correlações positivas com o consumo de suplementos

alimentares avidamente disputados (BLOCKEY & LADE, 1974; LOBATO&

BEILHARZ, 1979).

ZANOTTA JR & LOBATO (1980), após identificarem a ordem social

existente em um lote de novilhas prenhas Nelore x Devon, com acesso a feno de

Setária sphacelata (4,7% proteína bruta), determinaram uma correlação

significativa entre a ordem social existente e a freqüência que as novilhas foram

vistas comendo feno.

Resultados experimentais mostram que existem claras diferenças entre

raças na adaptação aos diferentes ambientes e em características

comportamentais que influenciam os resultados e a eficiência da prática de

suplementação alimentar (LOBATO & PILAU, 2005)

WAGNON et al. (1966) observaram que vacas Angus, embora de menor

tamanho, apresentaram maior freqüência e permanência em cochos do que vacas

Hereford e Shorthorn. TULLOH (1961) identificou diferenças de temperamento

entre raças européias por meio da observação da movimentação das mesmas em

pastejo. Estudos demonstraram que animais jovens aceitam novos alimentos mais

rapidamente que animais mais velhos. A exposição de blocos de melaço pré-

desmama durante 12-14 semanas a cordeiros na companhia das mães, teve

efeitos benéficos sobre a rapidez de aceitação e no consumo do suplemento nove

a dez semanas após o desmame do que com animais com mais de seis meses de

idade quando do primeiro contato com o suplemento (LOBATO, 1979).

O que confirma a importância do entendimento do comportamento animal

visando melhores respostas à utilização de suplementos alimentares permitindo

ainda concluir sobre a necessidade de uma interação muito grande entre o homem

e os seus animais. Um manejo mais intensivo dos animais, um "trabalho

meticuloso", de maior interação e observações mais profundas do comportamento

animal permitirão maiores e melhores respostas bioeconômicas dos animais em

exploração (LOBATO & PILAU, 2005).
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2.1 Escolha do método para predição do consumo

Um dos problemas nos estudos de nutrição animal, sob condições de

pastejo, é a dificuldade para medir com acurácia o consumo voluntário de

forragem, dada a complexidade dos fatores que afetam o consumo. Dentre os

métodos utilizados pelos pesquisadores, visando a estimativa do consumo de

forragem, citam-se: métodos diretos, métodos indiretos e métodos pelo

comportamento animal. A escolha do método para estimar o consumo irá

depender das características da vegetação, do tipo de animal, da disponibilidade

de equipamentos e recursos, da precisão requerida e da disponibilidade de

observadores treinados.

Na teoria, a estimativa do consumo através da quantificação dos

componentes do comportamento ingestivo, taxa de bocados, peso dos bocados e

tempo de pastejo, podem fornecer uma estimativa acurada do consumo de

forragem sobre todas as condições de qualidade e quantidade. Todas as três

variáveis podem ser estimadas utilizando um mesmo animal, mas os animais

usados para estimar as característica dos bocados, podem ser diferentes

daqueles usados para estimar o tempo de pastejo (MOORE & SOLLENBERGER,

1997).

2.2 Comportamento de pastejo

O consumo de matéria seca (MS) por animais em pastejo está relacionado

diretamente com a disponibilidade, estrutura e qualidade da forragem. Restrições

na quantidade de forragem disponível levam à diminuição na ingestão de matéria

seca, principalmente devido à redução do tamanho dos bocados, o que leva ao

aumento do tempo de pastejo (MINSON, 1990).

Segundo ARNOLD (1985), citado por VAN SOEST (1994), os ruminantes,

como outras espécies, procuram ajustar o consumo alimentar às suas

necessidades nutricionais, especialmente energia. O comportamento ingestivo de

bovinos mantidos a campo caracteriza-se por períodos longos de alimentação, de

4 a 12 horas por dia, entretanto, para animais estabulados, os períodos variam de
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uma, para alimentos ricos em energia, a seis horas, ou mais, para fontes com

baixo teor de energia.

WELCH (1982) afirmou que o aumento no fornecimento de fibra indigestível

não incrementa a ruminação a mais de 8 ou 9 h/dia, sendo a eficácia de

ruminação importante no controle da utilização de volumosos. Assim, um animal

que rumina mais volumoso durante esse período de tempo pode consumir mais e

ser mais produtivo.

De acordo com THIAGO et al. (1992), a quantidade de alimento consumido

por um ruminante, em determinado período de tempo, depende do número de

refeições nesse período e da duração e taxa de alimentação de cada refeição.

Cada um desses processos é o resultado da interação do metabolismo do animal

e das propriedades físicas e químicas da dieta, estimulando receptores da

saciedade.

Em dietas volumosas, a mastigação aumenta a degradação ruminal, por

elevar a matéria seca e as frações de fibra potencialmente digerível, além de

reduzir o tempo de latência de degradação da fibra. Em dietas de cereais, sabe-se

que, quando grãos inteiros não são influenciados pela mastigação, a digestão é

limitada, e, conseqüentemente, requerem processamento (BEAUCHEMIN, 1992).

O comportamento alimentar tem sido estudado com relação às

características dos alimentos, à motilidade do pré-estômago, ao estado de vigília e

ao ambiente climático. A diversidade de objetivos e condições experimentais

conduziram a várias opções de técnicas de registro dos dados, na forma de

observações visuais, registros semi-automáticos e automáticos e parâmetros

estudados selecionados para a descrição do comportamento ingestivo, como

tempo de alimentação ou ruminação, número de alimentações e períodos de

ruminação.

Os valores de consumo medidos em animais em baias refletem diferenças

relativas e podem servir como guias da quantidade total que seria ingerida

voluntariamente pelo animal. Contudo, esses valores podem ser pouco

relacionados com o consumo de um animal em pastejo, quando fatores adicionais
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podem influenciar o consumo e a facilidade com que o animal apreende a

forragem (GENRO et al., 2004).

Segundo COSGROVE (1997), o desempenho animal relaciona-se

diretamente com o consumo diário de forragem e indiretamente com os efeitos

que o processo de pastejo tem sobre a composição da forragem a estrutura do

relvado e a produtividade da pastagem.

São várias as características do pasto que influem no comportamento

ingestivo e na seletividade do animal e, portanto, na ingestão de matéria seca por

ruminantes.

Nas condições tropicais, a massa e a oferta de forragem e a estrutura do

dossel podem ser as características da planta que mais influência exercem sobre

o consumo dos animais em pastejo. A disponibilidade de matéria seca influencia a

proporção de material que pode ser colhido pelo animal, o grau de seletividade, o

consumo e, em última instância, o desempenho animal (GENRO et al., 2004).

3- RELAÇÕES ANIMAL - PASTAGEM

3.1 Massa de forragem

O desempenho animal é diretamente dependente do consumo diário de

forragem e indiretamente dos efeitos do processo de pastejo sobre a composição,

as características estruturais e a produtividade da forragem.

Restrições na ingestão de nutrientes (quantidade e/ou qualidade)

constituem o principal fator limitando a produção dos animais em pastejo,

especialmente em regiões tropicais, em que estes estão sujeitos a mudanças

contínuas no padrão de suprimento do alimento. Qualquer decréscimo no

consumo voluntário tem efeito significativo sobre a eficiência de produção. Dessa

forma, o entendimento dos fatores que restringem o consumo de forragem pode

ser de grande importância como elemento auxiliar no estabelecimento de manejos

que permitam superar tais limitações e melhorar a utilização das pastagens. Vale

ressaltar que o consumo só será controlado pelo valor nutritivo da forragem, se a

quantidade de forragem disponível não for limitante.
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A massa de forragem oferecida influi no consumo do animal, pois modifica

os componentes da estrutura da pastagem como a altura e/ou a densidade. Essas

alterações na estrutura da pastagem por afetarem a facilidade de preensão por

parte do animal, influem na taxa de consumo e no consumo diário (GENRO et al.,

2004).

3.2 Oferta de forragem

Muitos pesquisadores têm demonstrado que o consumo de forragem é

assintoticamente relacionado com à oferta de forragem e com sua estrutura em

relação á matéria seca total, relação folha:haste, altura,densidade entre outros

(POPPI et al., 1987; PEYRAUD et al., 1996; DALLEY et al., 1999). Contudo, não

está bem definida qual a oferta de forragem necessária para maximizar o

consumo.

HODGSON (1981) relatou que o consumo de forragem é maximizado

quando a oferta de forragem é de três a quatro vezes a capacidade de ingestão de

matéria seca do ruminante. Assim, uma IMS de 2,5 % do peso vivo do animal

ocorre sob condições de oferta diária de forragem de ordem de 7,5% a 10% do

peso vivo animal. Entretanto, trabalhos conduzidos com forrageiras tropicais

mostram que o consumo e o desempenho animal são potencializados com ofertas

bem maiores ou menores.

3.3 Estrutura do dossel

A estrutura do pasto é um fator importante na determinação da facilidade

com que a forragem é apreendida pelo animal. Desse modo, estudos do

comportamento de pastejo podem ajudar a explicar o consumo pelo animal. O

consumo diário de forragem é o produto do tempo de pastejo pela taxa de

consumo que, por sua vez, é o produto da taxa de bocado pelo tamanho de cada

bocado SPEDDING et al., (1966) citado por GENRO (2004).

Tradicionalmente, a interação entre o animal em pastejo e seu alimento tem

sido estudada por meio da disponibilidade da forragem e seu consumo, mas com
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pouca ênfase nos mecanismos que regulam este processo (DEMMENT et al.,

1987). Geralmente, esta relação tem sido bidimensional, relacionando biomassa

por unidade de área com forragem consumida por unidade de tempo por animal;

porém, o valor das relações empíricas que derivam destes estudos é limitado para

explicar os processos de controle envolvidos. A compreensão das causas exige

maior conhecimento dos componentes da estrutura do pasto e sua influência nos

mecanismos do processo de pastejo (CARVALHO et al 2000 ).

Quanto maior a heterogeneidade do pasto, como nas pastagens tropicais,

tanto maior será a seletividade animal (STOBBS, 1973, 1975).

MINSON (1990) observou que quando o animal é acostumado a consumir

folhas, ele continua procurando por elas, mesmo quando a proporção de folhas

presente na pastagem é baixa. Este comportamento leva a consumo muito baixos

por rejeição do pasto com alta proporção de caules.

O consumo máximo ocorre quando os animais estão em pastagens com

alta densidade de folhas acessíveis aos mesmos e que caule e/ou material morto

podem limitar o consumo, mesmo quando a disponibilidade de matéria seca é alta.

Como exposto anteriormente, em pastagens tropicais, esta condição dificilmente

será mantida por longo período de tempo (GENRO et al., 2004). Porém a busca

por adequação dos níveis de produção à capacidade de sustentação do

ecossistema, dentro da filosofia de estabelecimento de sistemas de produção

sustentáveis, tem contribuído para que ainda hoje e, certamente ainda por muito

tempo, se estude formas economicamente viáveis de exploração das pastagens

nativas, uma vez que grande parte da produção de ruminantes, nas mais diversas

regiões do Brasil, é realizada sobre essas pastagens (EUCLIDES, 2004).

3.4 Tempo de pastejo

Os principais componentes do comportamento de pastejo são os tempos de

pastejo, o ócio e a ruminação, além da taxa e da massa de bocado, sendo a

massa de bocados a primeira a ser afetada quando os ruminantes sofrem

alterações nas ofertas de alimentos. Animais em pastejo exercem um número de
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bocados por dia que os permite adquirir quantidade suficiente de nutrientes para

sua sobrevivência (PROVENZA et al., 1992).

A atividade diária de um animal em pastejo é dividida entre períodos de

pastejo, de ruminação e de ócio (HODGSON, 1982).

Segundo HODGSON et al. (1994), o pastejo ocupa de 6 a 11h por dia,

normalmente em dois períodos mais importantes: um ao amanhecer e outro ao

entardecer.

Segundo MINSON & WILSON (1994), há uma série de características

ligadas à ingestão de forragens, ou melhor, características químico-

bromatológicas, físico-anatômicas e de cinética digestiva que favorecem ou não o

consumo pelos animais.

CHACON & STOBBS (1976) observando o comportamento ingestivo de

pastejo de bovinos, no outono e primavera, verificaram que o tempo de pastejo

variou entre 9,88 e 10,76 horas, respectivamente.

SARMENTO (2003) observou em tourinhos Canchin x Nelore em pastagem

de Brachiaria brizantha valores variando de 10,2 a 12,5 horas.

SANTOS et al. (2005a) observando o comportamento ingestivo de bezerros

em pastos de Brachiaria brizantha e Brachiaria decumbens, verificaram tempo de

pastejo de 9,74 e 11,30 horas, respectivamente. Os autores relataram o

comportamento mais seletivo dos animais no segundo pasto, devido

principalmente á maior concentração de folhas em senescência e colmo, levando

a um maior tempo de pastejo.

O conhecimento dos horários de concentração do pastejo dos animais é de

suma importância para o melhor aproveitamento das pastagens, bem como para o

estabelecimento de estratégias adequadas de manejo (FARINATTI et al., 2004;

RIBEIRO et al., 1999).

3.5 Ócio e Ruminação

Segundo VAN SOEST (1994), o tempo de ruminação é influenciado pela

natureza da dieta e parece ser proporcional ao teor de parede celular dos

volumosos. Alimentos concentrados e fenos finamente triturados ou peletizados
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reduzem o tempo de ruminação, enquanto volumosos com alto teor de parede

celular tendem a aumentar o tempo de ruminação. O aumento do consumo tende

a reduzir o tempo de ruminação por grama de alimento, fator provavelmente

responsável pelo aumento de tamanho das partículas fecais, quando os consumos

são elevados.

O tempo de ruminação é altamente correlacionado (0,96) com o consumo

de FDN em bovinos (WELCH & HOOPER, 1988). ALBRIGHT (1993) em

experimento com vacas hereford x angus, relatou para três níveis de FDN, nas

dietas de 26, 30 e 34%, resposta quadrática com valores máximos estimados,

respectivamente, dos tempos despendidos em ruminação e total de mastigação de

344 e 558; 403 e 651; e 414 e 674 min/dia.

A atividade de ruminação em animais adultos ocupa em torno de 8 horas

por dia com variações entre 4 e 9 horas, divididas em 15 a 20 períodos (FRASER,

1980 e VAN SOEST, 1994).

Esse comportamento é influenciado pela natureza da dieta e parece ser

proporcional ao teor de parede celular dos alimentos volumosos (VAN SOEST,

1994). Entretanto, WELCH & HOOPER (1982) afirmam que o aumento de fibra

indigestível não incrementa a ruminação por mais de 9 horas/dia. Já o ócio e as

atividades que não incluem a alimentação e ruminação perfazem cerca de 10

horas (CAMARGO, 1988 e ALBRIGHT, 1993), com variações entre 9 e 12 horas

por dia (FRASER, 1980 e ORR et al., 2001; PHILLIPS & RIND, 2001).

DAMASCENO et al. (1999) verificaram que há uma preferência dos animais

em ruminar deitados, sendo que as maiores freqüências de ruminação ocorrem

entre às 22 e às 5 horas e as maiores freqüências de ócio ocorrem normalmente,

entre 11 e 14 horas, estabilizando- se das 22 às 7 h. Enquanto que FARINATTI et

al. (2004), avaliando o hábito de pastejo em pastagem natural, observaram que a

taxa de ruminação variou entre 5,23 e 9,88 horas e de ócio variou entre 3,7 e 6,8

horas.

SANTOS et al. (2005) não observaram diferenças estatísticas para a taxa

de ruminação em pastagem de Brachiaria brizantha e Brachiaria decumbens, com

valores de 6,7 e 6,6, respectivamente. Embora, tenham observado maior tempo de
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ócio 6,9 para os bezerros que estavam na pastagem de Brachiaria brizantha.

Provavelmente, pela estrutura da pastagem que facilitou a apreensão de forragem.

FERREIRA et al. (2005) relataram valores de 7,9 e 6,4 na taxa de ruminação em

pastos de Brachiaria brizantha e Brachiaria decumbens, e não observaram

diferenças no tempo de ócio.

Segundo VAN SOEST (1994), o tempo de ruminação é influenciado pela

natureza da dieta e parece ser proporcional ao teor de parede celular dos

volumosos. Alimentos concentrados e fenos finamente triturados ou peletizados

reduzem o tempo de ruminação, enquanto volumosos com alto teor de parede

celular tendem a aumentar o tempo de ruminação. O aumento do consumo tende

a reduzir o tempo de ruminação por grama de alimento, fator provavelmente

responsável pelo aumento de tamanho das partículas fecais, quando os consumos

são elevados.

DADO & ALLEN (1994) relataram a importância de se mensurar o

comportamento alimentar e a ruminação, a fim de verificar suas implicações sobre

o consumo diário de alimentos. SALLA et al. (1999) e GARY et al. (1970)

afirmaram que o tipo de estudo para avaliar o tempo médio diário de ingestão,

ruminação e descanso pode ser feito com a escala de 15 minutos entre as

observações, e que estes resultados não diferiram estatisticamente dos

encontrados pelo processo contínuo de observação.

Segundo HOSN, citado por SALLA et al. (1999), a escolha do intervalo

para discretizar as séries temporais deve ser um compromisso entre o poder de

detectar mudanças na ocorrência das atividades e a precisão, sem no entanto

incorrer em redundância.Com forma de facilitar a obtenção de tais resultados com

o estudo do comportamento animal, faz-se necessário estabelecer a metodologia

a ser utilizada para que se chegue a dados de alta confiabilidade. Dentre os

componentes utilizados no estudo do comportamento animal, a escolha do

intervalo de tempo, entre as observações, é um fator bastante relevante, uma vez

que a observação contínua dos animais é um processo que despende muita mão-

de-obra, tornando-se impraticável quando se deseja observar um número elevado

de animais.
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4- Manejo alimentar

A suplementação tem demonstrado efeito positivo no desempenho de

animais bem como sobre o consumo e ingestão da forragem. Entretanto, a

suplementação é cara, vale ressaltar que essa pode responder por

aproximadamente 60% dos custos em um sistema de produção devendo ainda

considerar que além do custo com a compra do suplemento, deve-se incluir outras

despesas, tais como, a mão de obra e equipamentos (BOHNERT et al., 2002).

BOHNERT et al. (2002), avaliando diferentes freqüências de oferta de

suplemento (proteína degradável e proteína não degradável): diariamente, três

vezes por semana, ou por seis dias para novilhos cruzados Angus x Hereford com

peso de aproximadamente 270 kg consumindo forragem de baixa qualidade (5%

PB, 61% FDN e 31% FDA), observaram que a freqüência de oferta não afetou

significativamente (P < 0,01) o consumo e a digestibilidade dos nutrientes,

relatando ainda que ruminantes ao consumirem forragem de baixa qualidade são

mais eficientes quando suplementados por seis dias na semana.

BEATY et al. (1994), avaliando diferentes ofertas de freqüência de

suplementação (diariamente e três vezes por semana) para novilhos Angus x

Hereford com peso vivo de 456 kg, observaram que a redução da freqüência de

alimentação de diariamente para três vezes por semana diminuiu (P < 0,01) o

consumo mas aumentou (P < 0,03) a ingestão de M.S e a digestão de FDN. Os

autores relataram, ainda que a suplementação diária maximiza o consumo de

forragem e conseqüentemente o desempenho, embora a magnitude de diferença

no desempenho não tenha sido significativa (P < 0,01).

FARMER et al. (2001), avaliando quatro freqüências de suplementação

(dois, três, cinco e sete dias/ semana) ,observaram que a eficiência de utilização

da forragem melhorou com o aumento da freqüência da oferta ,porém o

desempenho não apresentou diferença significativa.

GARCIA (2005), ao avaliar diferentes formas de suplementação,

diariamente e três vezes por semana, em bovinos nelore machos com 14 meses

de idade, mantidos em pastagem de Brachiaria brizantha observou que os
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animais cuja dieta de suplemento foi ofertada diariamente obtiveram ganho médio

diário (GMD) de 0,234Kg +/- 0,532 kg e os animais com dieta de suplemento

ofertada três vezes por semana tiveram GMD de 0,124 +/- 0,506kg. Concluindo

assim que a diferença observada em relação à média dos GMD, pode ser devida

ao desempenho individual dos animais dentro do tratamento.

Segundo PARANHOS da COSTA (2000), uma das prováveis diferenças

individuais, dentro dos tratamentos, seria atribuída à ordem de dominância social,

resultando em ganho de peso diferencial.

De acordo com RESTLE et al. (1998), a composição da dieta, a quantidade

e a freqüência com que ela é oferecida, podem acarretar em mudanças

comportamentais em relação às outras atividades que os animais desenvolvem

dentro do piquete, sendo uma das mais importantes o tempo de pastejo.

QUINTILIANO (2005) ao estudar o efeito da freqüência de oferta da

suplementação diária e três vezes por semana sobre o comportamento social de

bovinos nelore mantidos em pastagem de Brachiaria brizantha, observou que os

animais suplementados três vezes por semana apresentaram maior número de

interações agonísticas, quando comparados àqueles suplementados diariamente,

sugerindo que a diminuição no fornecimento do suplemento acarreta maior

competição entre os animais por uma posição no cocho, além de poder promover

efeito substitutivo da forragem.

CANESIN (2005) avaliando diferentes estratégias de oferta de suplemento

diária, em dias alternados e de segunda à sexta-feira no período das águas e seca

para bovinos cruzados Holandês x Zebu, mantidos em pastagem de Brachiaria

brizantha cv. Marandu, suplementados em baias individuais, não encontrou

diferença entre as freqüências de oferta das suplementações sobre o desempenho

dos animais. Obtendo valores de 0,57; 0,51 e 0,54 kg respectivamente.

Possivelmente a inexistência de competição por alimento e de ordem social dos

animais mantidos nas baias, associados às características qualitativas do pasto e

a homogeneidade dos lotes pode ter levado a não observação de diferenças

quanto ao desempenho.
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Estudos de STRICKLIN (1979) demonstraram que bezerros maiores são

socialmente mais dominantes, mais ativos e atingiram o peso esperado mais

rapidamente que os outros. Segundo o autor, a posição social e o crescimento

podem ser alterados também pela idade e dieta. A heterogeneidade do peso dos

animais é um fator muito importante.dessa forma o número de interações

agressivas é maior em grupos de animais que apresentam pesos muito diferentes

comparados aqueles que apresentam pesos mais homogêneos (HINDHEDE et al.,

1999).

GARCIA (2005) observaram diferenças significativas no ganho de peso de

novilhos nelore mantidos em regime de pastejo contínuo de Brachiaria brizantha,

recebendo diferentes freqüências de oferta de suplemento (diariamente e três

vezes por semana). Nos lotes onde o suplemento foi fornecido diariamente, o

ganho de peso foi superior ao dos lotes suplementados três vezes por semana.

Contudo, um dos fatores preponderantes com relação à produção de

animais em sistema de suplementação no pasto consiste na definição dos

objetivos principais desta suplementação dentro do sistema de produção

existente. Conseqüentemente, deve - se estabelecer estratégias de fornecimento

de nutrientes que viabilizem, da melhor forma possível, os padrões de crescimento

estabelecidos pelo sistema de produção. A definição da melhor estratégia a ser

adotada quanto ao ganho deverá ser previamente definida em função da análise

prévia da relação custo e viabilidade econômica da adoção.

A literatura nacional necessita de dados de pesquisa que mostrem a

influência da freqüência de suplementação no desempenho de animais mantidos

em pastagens de clima tropical.
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CAPÍTULO 2 - COMPORTAMENTO DE NOVILHOS NELORE RECEBENDO

SUPLEMENTAÇÃO PROTÉICA DIÁRIA

RESUMO - O objetivo do presente estudo foi avaliar o comportamento de bovinos

recebendo suplementação na seca, mantidos em pasto de Brachiaria brizantha cv.

Marandu, submetidos ao manejo de lotação rotacionada. Foram utilizados 24

bovinos da raça Nelore, machos castrados com aproximadamente 14 meses de

idade, com peso médio aproximado de 320 kg de PV distribuídos em três lotes de

oito animais cada e mantidos em três piquetes providos de bebedouros e cocho. A

suplementação protéica (24%PB) foi fornecida diariamente na quantidade de 1

kg/animal/dia. O período experimental foi 19 dias, sendo 14 dias de adaptação e

cinco dias de coleta sendo esta realizada de 16/08 a 20/08/2004. Para este

estudo os animais foram acompanhados em três períodos contínuos de 8 h (das

9h as 17h), totalizando 40 horas de observação visual, usando-se a coleta

instantânea, com intervalo amostral a cada cinco minutos para as atividades em

pé ruminando (EPR), em pé (EP) comendo o suplemento (C) e pastejando (P).

Não foram observadas diferenças significativas para as variáveis comportamentais

nos diferentes lotes sendo obtidas as médias EPR= 0,84; 0,82 e 1,10; EP= 1,26;

1,02 e 1,3; C = 1,06; 1,26 e 1,26; P = 3,14; 3,2 e 2,96 h, por período de

observação diário, e os ganhos médios foram 0,23, 0,19 e 0,18 kg/animal

respectivamente para os lotes 1, 2 e 3. Conclui-se que as varáveis

comportamentais não influenciaram o ganho de peso, que deve ter sido atribuído a

fatores de ordem social e características qualitativas da pastagem.

Palavras chaves: bovinos, desempenho, freqüência, pastejo rotacionado, período

da seca.
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CHAPTER 2 - BEHAVIOUR OF STEERS NELLORE RECEIVED DAILY

PROTEIC SUPPLEMENTATION

SUMMARY - The objective of the present study was to evaluate the behaviour of

steers supplemented in the dry period, maintained in Brachiaria brizantha

cv.Marandu in a rotational grazing system. Were used 24 Nelore steers, males

castrated approximately 14 months, and medium weight of 320 kg BW distributed

in three groups of eight animals each and maintained in three provided pickets of

drinking fountain and hod. The daily proteic supplementation being the supplement

supplied in the amount of 1 Kg/animal/day. The experimental period was 19 days,

being 14 days of adaptation and 5 days of collection being this accomplished from

16/08 to 20/08/2004. For this study the animals were accompanied in three

continuous periods of 8 h (das 9:00 the 17:00), totaling 40 hours of visual

observations with continuous assessment and focal sampling, with interval every

five minutes for the recording the behavioural categories: standing up ruminating

(EPR), standing up (EP) eating the supplement (C), grazing (P) and drinking (B) .

Analysis of variance were performed considering these variables. The animals

were weighted each 28 days to determine individual weight gain.Observed for the

grazing categorie greater time spent. There was significant difference in weight

gain on the animal performance in the different groups were as 0,230, 0,195 and

0,183 kg/animal/day respectively in the groups 1,2 e 3 ist must have the factors of

social order and qualitative characteristics in the pasture.

Keywords: bovines, dry period, frequency, performance, rotational grazing.
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1. INTRODUÇÃO

Na produção animal a nutrição animal corresponde a uma parcela

considerável do custo total e o desempenho animal é decorrente, principalmente,

do reflexo do manejo nutricional. Devido a esses fatores é importante oferecer

alimentos com alto valor nutritivo, porém de custo baixo. Entretanto, um dos

principais fatores que influenciam o desempenho animal é o consumo voluntário

dos alimentos pelos mesmos, pois a maioria dos animais de produção são

alimentados ad libitum, ou seja, à vontade.

Assim, se o alimento não tiver boa aceitabilidade por eles, mesmo sendo de

boa qualidade, o produtor poderá ter prejuízo. Dessa forma, deve - se conhecer os

fatores que influenciam o consumo voluntário.

De acordo com THIAGO (1984), esses fatores podem ser inerentes ao

animal e à planta. Os fatores relacionados ao animal incluem idade, sexo, peso

vivo, fase de lactação e condições corporais. Os fatores relativos à planta, os

quais incluem a composição química e a estrutura anatômica, determinam a

palatabilidade e aceitabilidade da forragem. Além do mais, fatores ambientais e

comportamentais influenciam o consumo.

De acordo com LOBATO & PILAU (2005), o uso de suplementos

alimentares no campo requer, conhecimentos da existência de uma ativa ordem

social entre os animais, da necessidade de possibilitar espaço adequado em

cochos para cada animal, da possibilidade de indução e transferência de hábitos,

de fatores de aprendizado, da senioridade, etc.

Pelo fato dos bovinos serem animais que vivem em grupos, quando eles se

alimentam, dois tipos de influência social operam: facilitação social e

comportamento agonísta. A facilitação social aumenta a alimentação, enquanto o

comportamento agonísta provavelmente reduz a ingestão dos animais

subordinados. A quantidade ingerida, quando dois ou mais animais se alimentam

em conjunto, pode ser aumentada por estímulo crescente para alimentar-se ou por

redução da ansiedade, se os animais estão num local não familiar ou numa

situação que lhes dê medo. A importância da facilitação social para aumentar a

ingestão de alimento varia entre as espécies. Assim, em algumas situações a
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presença do outro indivíduo pode ser suficiente para consumo máximo, em outras,

pode ser suficiente que possam ser vistos, ouvidos ou até o seu cheiro sentido

(GRAIG, 1981). Em situações de alimentação nas quais alguns animais ficam

impossibilitados de chegar à fonte de alimentos, como brigas e ameaças de outros

animais na hora da alimentação em grupo ou por falta de cocho com

dimensionamento adequado, resultará na diminuição do consumo devido ao

comportamento de sincronização de alimentação dos bovinos (FRASER &

BROOM, 1990).

Outro fator que merece ser destacado e o estresse. Vale ressaltar que o

estresse seja ele provocado por fatores técnicos, sociais ou ambientais,

influenciará o comportamento de alimentação e dependendo da sua duração pode

provocar diminuição no consumo e consequentemente no desempenho dos

animais. Dentre os fatores ambientais considerados como estressantes para o

animal podemos citar barulhos, injúrias, pastos com taxa de lotação inadequada,

entre outros. Independente do estressor vale lembrar que os efeitos serão

sentidos e poderão provocar diminuição no consumo, na imunidade e no

desemepenho.

Segundo HATTON (1975), o comportamento de alimentação é altamente

estereotipado e pode ser modificado pela experiência passada e atual, por

estresse, doença e muitos outros fatores em adição à intensidade da necessidade

fisiológica, o que vai determinar os padrões, a duração e as quantidades ingeridas

e, como já notado, a qualidade do que é selecionado para ser ingerido. Dessa

forma, para aumentar o consumo de animais, deve - se conhecer os hábitos

comportamentais do animal para determinar o melhor manejo e, assim aumentar a

produtividade.

Quando um suplemento é fornecido, o consumo de forragem dos animais

mantidos em pastagens pode permanecer inalterado, aumentar ou diminuir, sendo

que as respostas, muitas vezes, dependem da quantidade e da qualidade da

forragem disponível (MOORE et al.,1999). Em condições práticas, há poucas

situações nas quais o fornecimento de concentrados ou de forragens conservadas

atuam como verdadeiros suplementos, ou seja, são consumidos sem acarretar
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diminuição no consumo da forragem disponível nas pastagens. A resposta na

produção de animais em pastejo ao uso de suplementos é, provavelmente,

influenciada pela disponibilidade e qualidade do pasto e características do

suplemento, bem com pela maneira de seu fornecimento e pelo potencial de

produção dos animais (REIS & FREITAS, 2003).

Dessa forma, há que se considerar a suplementação com uma estratégia

para se ajustar a oferta de alimento e, assim, aumentar a capacidade de suporte

das pastagens, como forma de alcançar a viabilidade econômica dessa prática

(REIS & FREITAS, 2003).

A suplementação alimentar tem sido amplamente pesquisada, e os

resultados tem sido comparados com os obtidos em sistemas que utilizam

unicamente a pastagem, podendo apresentar resultado econômico direto pelo

custo do kg de ganho adicional de peso vivo; ou indireto, pela redução do tempo

de terminação o que permite a venda dos animais em épocas mais favoráveis.

Contudo, um dos fatores preponderantes com relação à produção de

animais em sistema de suplementação no pasto consiste na definição dos

objetivos principais desta suplementação dentro do sistema de produção

existente. Conseqüentemente, deve - se estabelecer estratégias de fornecimentos

de nutrientes que viabilizem, da melhor forma possível, os padrões de crescimento

estabelecidos pelo sistema de produção.

Assim, para atender o requerimento dos animais durante o período de seca

é necessária a produção e/ou aquisição de alimentos suplementares protéicos que

devem apresentar valor nutritivo compatível com o requerimento dos animais

(REIS et al 1997), visando com isso reduzir as deficiências nutricionais desta

forrage estimulando sua digestibilidade e consumo, aumentando, dessa forma o

desempenho dos animais.

O objetivo desse trabalho foi avaliar o comportamento de novilhos Nelore

em sistema de pastejo rotacionado de Brachiaria brizantha, submetidos a

freqüência diária de suplementação e o efeito dessa estratégia sobre o

desempenho desses animais.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Local

O trabalho foi realizado na Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias/

Unesp, Campus de Jaboticabal, no período de 02 a 20/08 2004 em área

pertencente ao Departamento de Zootecnia. O clima é classificado como Cwa –

mesotérmico de inverno seco, pelo sistema internacional de Koppen apresentando

temperatura média anual máxima de 22,3ºC e mínima de 15,1°C, no mês mais

frio. A precipitação pluvial média anual é de 1400 mm, com 85% do total de

chuvas concentradas nos meses de outubro a março.

A área reservada para a condução do experimento foi constituída de seis

piquetes, sendo quatro piquetes de três ha e os dois últimos medindo

aproximadamente tres e meio e cinco ha respectivamente. Os piquetes eram

formados por Brachiaria brizantha (Hochst) Stapf cv. Marandu.

2.2 Manejo do piquete

Os piquetes foram anteriormente manejados pelo método de lotação

rotacionada, com disponibilidade média de forragem de 4.204,66 kg e taxa de

lotação animal de 1,6UA/há no período experimental. A fim de minimizar o efeito

do tamanho dos piquetes no desempenho animal a cada três dias os lotes eram

trocados de piquete.

Os piquetes eram providos de bebedouro servindo a dois piquetes e cocho

de alimentação (Figura 1) sem cobertura medindo de 3 m de comprimento e 0,5 m

de largura com acesso de ambos os lados totalizando 75 cm/animal e separados

com cerca elétrica.
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Figura 1- Cocho utilizado para oferta de suplementação diária para novilhos
Nelore mantidos em pasto de Brachiaria brizantha cv.Marandu

2.3 Animais

Foram utilizados 24 bovinos da raça Nelore (Bos indicus), machos

castrados, com idade de 14 meses e peso vivo médio inicial de aproximadamente

320 kg. Os animais foram distribuídos em três lotes de oito animais cada, um para

cada piquete experimental buscando-se homogeneidade quanto ao peso e

condição corporal.

No período que antecedeu a coleta dos dados, os animais foram

vermifugados receberam banho de carrapaticida e foram numerados de 1 a 24

através de marcação com tinta para cabelo de cor preta nas ancas direita e

esquerda para facilitar a observação das variáveis comportamentais. O período

experimental foi de 19 dias, sendo 14 dias destinados a adaptação dos animais

aos tratamentos e três dias de coleta, sendo esta realizada de 16 a 20 /08/2004.

2.4 Fornecimento do suplemento

O suplemento foi oferecido todos os dias nos cochos localizados nos

piquetes próximos à cerca para facilitar as observações comportamentais, na
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quantidade pré estabelecida de 1,0 kg/animal/dia (aproximadamente 0,3% PV),

pela manhã aproximadamente ás 9h. O suplemento utilizado foi o concentrado

PSAI SECA sendo sua composição descrita na Tabela 1.

Tabela 1 - Níveis de garantia por Kg do produto PSAI SECA
-----------------------------------------------------------------------------
Componentes
Proteína Bruta (min.) 240 g
N.N.P. Eq. Proteína (Max.) 118 g
Cálcio (Max.) 20 g
Fósforo (min.) 5 g
Energia Metabolizável 1900 Kcal
Umidade (Max.) 10%
Matéria Mineral (Max.) 27%
Fibra Bruta (Max.) 10%
Extrato Etéreo (min.) 1%
Magnésio 0,3 g
Enxofre 3g
Zinco 325 mg
Cobre 153 mg
Cobalto 15 mg
Iodo 6 mg
Lisina 3964 mg
Metionina 3185 mg
Tirosina 7774 mg
Cloro 34,7 g
Sódio 22 g
Cromo 0,164 mg
-----------------------------------------------------------------------

2.5 Coleta de dados

A coleta de dados das atividades comportamentais foi realizada de 16/08 a

20/08 do ano de 2004. As observações foram realizadas, no período das 9 às17h,

num total de oito horas por dia. O registro das atividades foi feito através de

observação direta com coleta continua e amostragem focal, com intervalo amostral

a cada cinco minutos para os registros das categorias: em pé (EP), em pé

ruminando (EPR), comendo o suplemento (C) e pastejando (P). O comportamento

de ingestão do suplemento no cocho foi observado de forma contínua,

registrando-se o horário em que cada animal iniciou e terminou essa atividade.

Foram utilizados três observadores, sendo cada um responsável por um piquete.
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2.6 Análises Químicas

Foram colhidas amostras do pasto para determinação dos teores de

matéria seca da pastagem em cada piquete utilizando-se para esta determinação

um quadrado de 1m x 1 m que foi lançado ao acaso cinco vezes em cada piquete,

sendo o corte efetuado à 10 cm de altura em relação ao solo, compondo amostras

que posteriormente foram analisadas. Todas as amostras coletadas foram

pesadas e pré-secadas em estufa de ventilação forçada de ar a 65º C moídas em

moinho tipo Willie e acondicionadas para posterior análise de proteína bruta (PB),

matéria seca (MS) segundo SILVA (1990), fibra em detergente neutro (FDN) e

fibra em detergente ácido (FDA) segundo VAN SOEST & ROBERTSON (1985).

2.7 Análise Estatística

Os resultados foram interpretados estatisticamente por meio de análise de

variância. Os dados das variáveis referentes às categorias ingestão do

suplemento, em pé, em pé ruminando e pastejo foram submetidos a análise de

variância .

No modelo da análise estatística foram consideradas as variáveis nos

diferentes lotes e os dias de observação.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não foi observada diferença significativa para o tempo despendido na

atividade em pé nos diferentes lotes e nos dias no período de observação (das 9

às 17h).

Na Figura 2 é apresentado o tempo despendido em horas no período de

observação na atividade em pé por novilhos Nelore.
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Figura 2 - Tempo despendido na atividade em pé de novilhos Nelore em pastagem de
Brachiaria brizantha durante o período experimental.

Os lotes apresentaram para a atividade em pé comportamento semelhante,

não sendo observada diferença significativa. Diferenças podem ser atribuídas a

freqüência de oferta do suplemento, diferença individual e interações agonísticas

que provocam alterações na rotina dos animais com conseqüente reflexo sobre o

desempenho.

Na Figura 3 é apresentado o tempo despendido na atividade em pé

ruminando por novilhos Nelore no período experimental.

Não foi observada diferença significativa para a atividade em pé ruminando

nos diferentes lotes e dias do período de observação.
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Figura 3 - Tempo despendido na atividade em pé ruminando de novilhos Nelore
em pastagem de Brachiaria brizantha durante o período experimental.

Tal observação pode ser atribuída ao menor número de interações

agonísticas entre os animais promovida pela freqüência diária de oferta da

suplementação o que foi confirmado por QUINTILIANO (2005), ao avaliar a

atividade em pé ruminando dos mesmos animais utilizados nesse experimento no

mesmo ano e local, porém em época diferente, submetidos a diferentes

freqüências de suplementação (diária e três vezes por semana), observou

diferença significativa para a atividade em pé ruminando nos lotes suplementados

três vezes por semana. Os resultados indicam que a diminuição na freqüência de

oferta do suplemento leva a um aumento nas interações agonísticas alterando

conseqüentemente a rotina de atividade dos animais, o que pode trazer alterações

no desempenho dos mesmos. Deduz-se então que a suplementação de bovinos

Nelore deve ser preferencialmente diária comparativamente a três vezes por

semana, o que também promoveria o estabelecimento de uma rotina nos animais,

tendo em vista que a suplementação em dias alternados pode promover perdas

por competição do suplemento, maior número de interaçõs agonìsticas e efeito

substitutivo em função de que a quantidade fornecida é maior e os animais

permanecem por mais tempo na área do cocho retardando o seu retorno ao

pastejo.
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Na Figura 4 é apresentado o tempo despendido na atividade de pastejo de

novilhos Nelore durante o período experimental.
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Figura 4 Tempo despendido na atividade de pastejo em Brachiaria brizantha
de novilhos Nelore durante o período experimental.

Não foi observada diferença sobre o tempo despendido em pastejo entre os

lotes e dias do período de observação, sendo obtido os seguintes valores 3,14,

3,20 e 2,96 h respectivamente para os lotes 1, 2 e 3. Esse mesmo comportamento

foi observado no capítulo 4, onde não foi observada diferença quanto ao tempo de

pastejo para novilhas submetidas a diferentes tipos de suplementação.

Segundo MINSON & WILSON (1994), há uma série de características

ligadas à ingestão de forragens, ou melhor, características químico-

bromatológicas, físico-anatômicas e de cinética digestiva que favorecem ou não o

consumo pelos animais. Vale ressaltar a baixa qualidade nutricional da forragem,

como também a existência de um padrão uniforme de comportamento de pastejo

(Figura 4) pelos animais quando submetidos ao mesmo manejo. Segundo

COSGROVE (1997), o desempenho animal relaciona-se diretamente com o

consumo diário de forragem e indiretamente com os efeitos que o processo de

pastejo tem sobre a composição da forragem, a estrutura do relvado e a

produtividade do pasto.



49

A atividade dos animais pastejando foi a que apresentou o maior tempo de

ocorrência 3,1 h/dia no período de observação, tal observação está de acordo com

a de QUINTILIANO (2005), que trabalhando com os mesmos animais desse

experimento no mesmo ano e local, observou que a atividade de pastejo para os

animais suplementados diariamente foi a que apresentou maior porcentagem de

ocorrência. Segundo COSGROVE (1997), o desempenho animal relaciona-se

diretamente com o consumo diário de forragem e indiretamente com os efeitos

que o processo de pastejo tem sobre a composição da forragem, a estrutura do

relvado e a produtividade do pasto. No momento em que o suplemento foi ofertado

o que ocorria aproximadamente às 9h, observou-se que os animais estavam em

atividade de pastejo sendo essa interrompida para o processo de ingestão do

suplemento. Considerando-se que a atividade de pastejo é uma das que mais

influencia o desempenho, seria interessante definir um horário para

suplementação onde os animais não tivessem que interromper tal atividade Daí a

importância do conhecimento dos horários de concentração do pastejo dos

animais para o melhor aproveitamento das forragens, bem como para o

estabelecimento de estratégias adequadas de manejo (FARINATTI et al., 2004;

RIBEIRO et al., 1997).

O estudo do comportamento ingestivo dos ruminantes pode nortear a

adequação de práticas de manejo que venham a aumentar a produtividade.

Na Figura 5 é apresentado o tempo despendido na atividade de ingestão do

suplemento de novilhos Nelore durante o período experimental.

Não foram observadas diferenças significativas quanto ao tempo de

ingestão entre os lotes e dias do período de observação. Diferenças podem ser

atribuídas à composição da dieta, o fornecimento da mesma, individualidade

animal, alterações na rotina e interações agonísticas na área do cocho, reforçando

a necessidade de se estabelecer um manejo adequado como forma de reduzir tais

diferenças tendo em vista que os critérios citados anteriormente exercem efeito

direto sobre o desempenho dos animais.
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Figura 5 - Tempo despendido na atividade de ingestão do suplemento por novilhos
Nelore em pastagem de Brachiaria brizantha durante o período experimental.

QUINTILIANO (2005) avaliando a ocorrência de interações agonísticas na

área do cocho dos animais utilizados nesse experimento no mesmo ano e local,

suplementados diariamente comparado aqueles suplementados três vezes por

semana observou que, entre os lotes suplementados diariamente, houve uma

menor freqüência quanto ao número de interações agonísticas, o que levou a um

melhor desempenho desses animais.

GARCIA (2005), ao avaliar o efeito da suplementação diária e três vezes

por semana no período da seca sobre o desempenho, trabalhando com os

mesmos animais utilizados nesse experimento no mesmo ano e local, obteve

ganho médio diário variando entre 0,234 a 0,532 Kg para os animais

suplementados diariamente e de 0,124 a 0,506 Kg para aqueles suplementados

três vezes por semana.

O peso inicial dos animais em cada período também interferiu no ganho de

peso, tendo em vista que os animais apresentaram pesos iniciais diferentes o que

consequentemente refletiu no peso final, em virtude de que a seqüência de ganho

foi obtida mediante a diferença do peso final menos o peso inicial de cada período.

A heterogeneidade do peso dos animais é um fator muito importante, o número de

interações agressivas é maior em grupos de animais que apresentam pesos muito
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diferentes comparado àqueles que apresentam pesos mais homogêneos

(HINDHEDE et al, 1999).

Embora tenha se buscado formar lotes homogêneos, os mesmos

apresentaram pesos diferentes o que sem dúvida refletiu em diferenças

observadas quanto ao desempenho em função da ordem social. Os resultados

levam a considerar a necessidade de, quando do fornecimento de suplemento em

pastejo, constituir - se lotes homogêneos e no período de adaptação seja

observada a ordem social.

Na Tabela 2 são apresentados os dados referentes à precipitação e

temperatura média no ano de 2004 incluindo o mês que compreendeu o período

experimental.

Tabela 2 – Médias mensais de temperatura máxima (Tmax) e mínima (Tmin) e

precipitação período experimental do ano de 2004, no município de

Jaboticabal – SP.

Temperatura Precipitação
Mês máx mín (mm)

(°C)
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto

33,4
33,8
32,6
31,3
27,8
30,5
34,4

16,4
14,2
12,2
7,4
6,6
6,4
8,3

97,3
25,6
41,2
39,3
17,2
22,0
0,0

Fonte: Estação Agroclimatológica UNESP/ Jaboticabal

Observa-se a não ocorrência de chuvas no mês de agosto. As baixas

precipitações nos meses anteriores atuaram diminuindo a reserva hídrica do solo

e conseqüentemente a qualidade da forrageira, o que pode ser comprovado pelos

dados da composição bromatológica da forragem no período no período

experimental obtida por GARCIA (2005), onde observou-se elevado teor de fibra

(82,54% de FDN e 64,11% de FDA) no pasto, além de uma acentuada deficiência

protéica (2,94 % de PB) evidenciando a baixa qualidade do mesmo .
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Quando o teor de fibra da forragem é alto, o consumo voluntário é baixo,

uma vez que a digestibilidade da MS é mais baixa, o que acarreta maior tempo de

permanência do alimento no rúmen, promovendo limitações de ordem física na

ingestão (MINSON, 1990). Apesar do teor de PB do pasto estar abaixo das

exigências mínimas para a síntese de proteína microbiana, que seriam de 6 à 7%

de PB nas MS (MINSON, 1990), salienta-se que as amostragens e análises

bromatológicas foram feitas na planta inteira. O teor de PB do material realmente

ingerido pelos animais, fosse maior do que o obtido nas análises laboratoriais

(GARCIA, 2005), como no trabalho de (EUCLIDES et al., 1992), onde os autores

observaram que a MS disponível na estação das águas e as secas apresentavam

médias de 4,0 a 3,0 % de PB e a dieta selecionada pelos bovinos possuía 9,8 e

5,1% de PB, respectivamente. Verificou-se ainda, visualmente, que a estrutura do

dossel apresentou grandes proporções de colmo seco e folhas senescentes,

material de baixa degradação ruminal e não muito procurado pelos animais

durante o pastejo (GARCIA, 2005), o que sem dúvida interferiu no desempenho

dos animais. BOHNERT et al. (2002) avaliando diferentes freqüências de oferta de

suplemento (proteína degradável e proteína não degradável) diariamente, três

vezes por semana, ou por seis dias para novilhos cruzados Angus x Hereford com

peso de aproximadamente 270 kg consumindo forragem de baixa qualidade (5%

PB, 61% FDN e 31% FDA), observaram que a freqüência de oferta não afetou

significativamente (P < 0,01) o consumo e a digestibilidade dos nutrientes,

relatando ainda que ruminantes, ao consumirem forragem de baixa qualidade são

mais eficientes quando suplementados por seis dias na semana.

Vale ressaltar que na utilização da suplementação no pasto deve-se estar

atento não só as características quantitativas do mesmo, tais como espécie e

disponibilidade da forragem, mas também às características qualitativas que por

sua vez estão intimamente associadas ao consumo da forragem e

consequentemente ao desempenho dos animais.

Segundo REIS & FREITAS (2003), a resposta na produção de animais em

pastejo ao uso de suplementos é, provavelmente, influenciada pela disponibilidade

e qualidade do pasto e da característica do suplemento, bem como pela maneira
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de seu fornecimento e pelo potencial de produção dos animais. Embora a

disponibilidade média de forragem possa ser considerada adequada (4.204,66 kg

de MS/ha) observou-se baixo teor de proteína bruta (2,94%) e elevados teores de

FDN (82,54%) e FDA (65,11%) o que torna essa forragem de baixa qualidade,

permitindo inferir que características qualitativas da forragem atuam decisivamente

no desempenho de animais, sendo que tais características devem ser

consideradas quando da utilização da estratégia de suplementação, como forma

de se estabelecer práticas de manejo adequadas visando um melhor desempenho

dos animais e consequentemente maior retorno econômico para o sistema de

produção.

Outro fator que merece ser considerado é o clima em virtude dos efeitos

diretos que este exerce sobre a produção animal. As alterações climáticas mudam

o comportamento fisiológico dos animais, ocasionando declínio na produção,

principalmente no período de menor disponibilidade de alimentos. A alta

temperatura, associada à umidade relativa do ar elevada, afeta a temperatura retal

e a freqüência respiratória, podendo causar estresse (BAÊTA & SOUZA, 1997).

Estes parâmetros climáticos são os que exercem maiores efeitos sobre o

desempenho dos rebanhos em clima quente. As condições ambientais que

preenchem as exigências da maior parte dos animais são: temperatura entre 13 e

18ºC e umidade relativa do ar entre 60 e 70 %, segundo SILVA (2000). O clima na

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias/ Unesp, Campus de Jaboticabal, é

classificado como Cwa – mesotérmico de inverno seco, pelo sistema internacional

de Koppen apresentando temperatura média anual máxima de 22,3ºC e mínima

de 15,1°C, no mês mais frio. A precipitação pluvial média anual é de 1400 mm,

com 85% do total de chuvas concentradas nos meses de outubro a março.

No período experimental de 02 a 20/08/2004 a temperatura média diária foi

de 16ºC e a umidade relativa do ar de 54%, dados obtidos na Estação

Agroclimatológica da Unesp / FCAV. Observou-se visualmente que entre as 13h e

15 h, os animais buscavam sombra de árvores localizadas próximo às cercas na

parte inferior do piquete. Tal comportamento levou a considerar que, quando do

uso de suplementos no pasto seja feita uma avaliação dos parâmetros climáticos
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da região ao longo do ano para posterior definição da necessidade ou não do uso

de sombreamento para os animais, tendo em vista que o estresse calórico exerce

efeito decisivo no consumo e consequentemente no desempenho dos animais.

Segundo ARNOLD & DUDZINSK (1978), a procura por sombra é uma

resposta óbvia ao estresse pelo calor e isso ocorre em função da temperatura, da

umidade e do genótipo e consequentemente exercem efeito direto sobre o

desempenho por influir diretamente no comportamento ingestivo dos animais.

Pelos dados apresentados, observa-se a necessidade da condução de mais

pesquisas sobre freqüência de suplementação no pasto, aliados a observações da

interação de suplementos associados á qualidade da pastagem em condições

tropicais.
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4. CONCLUSÕES

O horário definido para suplementação provocou interrompimento na

atividade de pastejo dos animais

A definição do horário de suplementação deve ser feita de forma a não

interferir na atividade de pastejo dos animais.

O maior tempo despendido em atividade no período de observação foi para

o pastejo.

A definição do horário de suplementação deve ser feita de forma a não

interferir na atividade de pastejo dos animais.

Na suplementação no pasto deve - se ter como critério de escolha a

homogeneidade dos animais e a observação da ordem social, como forma de

reduzir diferenças quanto ao ganho de peso.

O estudo do comportamento dos bovinos pode nortear a adequação de

práticas de manejo.



56

CAPITULO 3 - COMPORTAMENTO INGESTIVO DE NOVILHAS EM BAIAS

INDIVIDUAIS RECEBENDO DIFERENTES SUPLEMENTOS.

RESUMO – O objetivo do presente estudo foi avaliar o comportamento ingestivo e

o desempenho de novilhas mestiças em baias individuais submetidas aos

seguintes tratamentos T1 suplementação com sal mineral comum; T2

suplementação com proteinado de alto consumo; T3 suplementação com

proteinado de alto consumo com monensina; T4 suplementação com proteinado

de alto consumo com procreatin 7; T5 suplementação com proteinado de alto

consumo com monensina e com procreatin 7. Foram utilizadas trinta novilhas

mestiças, com idade e peso corporal médios iniciais de 10 meses e 234 Kg PV.

Todos os animais experimentais recebiam o suplemento diariamente na

quantidade de 0,5%PV em baias individuais de 8 m2 (4x2 m), contendo cocho de

concreto e bebedouro. O experimento teve 19 dias de duração sendo 14 dias de

adaptação e 5 dias de coleta de dados. Para este estudo os animais foram

acompanhados em três períodos contínuos de

4h (das 9h as 13h), totalizando 12 horas de observação visual, usando-se a coleta

instantânea, com intervalo amostral a cada cinco minutos para os registros das

atividades comendo o suplemento(C), ruminação(R) e ócio (O). Com estas

variáveis foram realizadas análise de variância e regressão não sendo observadas

diferenças significativas para as variáveis nos diferentes tratamentos. Os tempos

em ingestão foram de 20; 40 ;36 ; 53 e 42 , em ruminação foram de 104; 64; 75;

50 e 72, e em ócio foram de 116; 136; 129; 136 e 124 minutos/dia/período de

observação para os tratamentos 1,2 3; 4 e 5 respectivamente. Os ganhos em peso

diários dos animais foram de 0,27, 0,43, 0,41, 0,49 e 0,46 kg/animal

respectivamente nos tratamentos 1, 2, 3, 4 e 5, diferindo os resultados do

tratamento1 dos demais. Concluiu-se que os suplementos protéicos podem levar a

diferentes ganhos daqueles obtidos com suplementação com sal mineral comum,

sem afetar o comportamento ingestivo.

Palavras Chaves: bovinos, suplementações, observação, pasto.
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CHAPTER 3 – INGESTIVE BEHAVIOUR OF HEIFERS IN INDIVIDUAL PENS

FED WITH DIFFERENT SUPPLEMENTS

SUMMARY - The objective of the present study was to evaluate the ingestive

behaviour and performance the heifers in individual pens submited to these

following treatments T1 supplementation salt mineral; T2 supplementation with

protein of high consumption ; T3 supplementation with protein of high consumption

with monensin; T4 supplementation with protein of high consumption with

procreatin 7; T5 supplementation with protein of high consumption with monensin

and with procreatin 7. Were used 30 heifers, with age and weight medium corporal

initials of 10 months and 234 kg BW. The animals received the supplement daily in

the amount of 0,5% BW in individual pens of 8 m2 (4x2 m), containing concrete

hod and drinking fountain. The experiment had 19 days of duration being 14 days

of adaptation and 5 days of recording of data. The animals were weighted each 28

days to determine individual weight gain. For this study the animals were

accompanied in three continuous periods of 4:00 (of the 9:00 the 13:00), totaling

12 hours of observations with continuous assessment and focal sampling, every

five minutes for the recording of the behavioural categories: eating the supplement

( C ), ruminatin ( R) and leisure ( I ). Analysis of variance and regression were

performed considering these variables. The time of ingestion was respectively of

20;40;36;53 and 42 minutes/day for the treatments 1;2;3;4 and 5 respectively.The

time spent in rumination was of 104; 64; 75; 50 and 72 minutes /day respectively

for the treatments 1;2;3;4 and 5.The time spent in leisure was of 116;136; 129; 136

and 124 minutes/day/period of observation for the treatments 1;2;3;4 and 5

respectively. There was not significant difference in the recording the behavioural

categories in the different treatments. The weight gain in the treatments1,2,3,4

and 5 was 0,27 0,43, 0,41, 0,49 e 0,46 kg/animal/day.There was significant

difference for the treatment1. Concluding that supplements proteics can take

differents gains of those gotten with supplementation only salt mineral common,

without affecting the ingestive behaviour of the grazing,rumination and leisure in

period the observation.

Keywords: bovines, different supplementation, observation, variables
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1. INTRODUÇÃO

A utilização de volumosos de baixa qualidade pode ser otimizada pela

utilização de suplementos protéicos, os quais estimulam a atividade microbiana

ruminal através do fornecimento de fontes de N rapidamente fermentáveis

(proteína verdadeira ou nitrogênio não protéico). Existem diversos tipos de

suplementos protéicos utilizados na alimentação animal como farelos (soja, arroz,

algodão e outros), sais minerais ou melaço associados com uréia e misturas

múltiplas denominadas de sais proteinados (KNORR, 2004).

Os sais proteinados são compostos basicamente por uma fonte de

nitrogênio não protéico (uréia, amiréia), por uma fonte de proteína verdadeira

(farelos de soja, arroz, trigo e outros), por um regulador de consumo (cloreto de

sódio), por uma mistura mineral e por aditivos, sendo que este tipo de suplemento

é consumido entre 0,1 e 0,2% do peso corporal (OSPINA & MEDEIROS, 2003).

Depois da suplementação mineral, a prioridade para otimizar a fermentação

ruminal de forragens de baixa qualidade é garantir níveis adequados de nitrogênio

amoniacal (N-NH3) no rúmen que permitam o crescimento microbiano e o aumento

da digestão da fibra.

LENG (1990) concluiu que, para otimizar o consumo voluntário de

forragens de baixa digestibilidade por bovinos, o nível mínimo de N-NH3 ruminal

deveria ser de 20 mg/dL, sendo que a digestibilidade da forragem seria otimizada

com níveis de 10 mg/dL.

É importante salientar que suplementos com excesso de proteína

degradável no rúmen ultrapassando a capacidade de utilização pelos

microrganismos ruminais, provocam um aumento dos níveis de amônia sangüínea

que deve ser metabolizada no fígado formando uréia para ser excretada na urina

ou reciclada via saliva. Este processo provoca uma demanda de energia

reduzindo assim a eficiência da utilização da energia proveniente da dieta e

diminuindo o desempenho do animal. Portanto se torna necessária a

determinação de uma relação ideal entre o consumo proteína degradável no

rúmen (CPDR) e o consumo de matéria orgânica digestível (CMOD) como

parâmetro para se evitar o excesso ou a escassez de proteína degradável no

rúmen visando balancear a relação entre proteína e energia (KNORR, 2004), e

com isso alcançar níveis satisfatórios de desempenho animal. Outro fator que tem
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contribuído para uma melhor compreensão dos parâmetros envolvidos com o

desempenho animal é o estudo do comportamento alimentar.

O comportamento alimentar dos ruminantes pode ser caracterizado pela

distribuição desuniforme de uma sucessão de períodos definidos e discretos de

atividades, comumente classificadas como ingestão, ruminação e descanso ou

ócio (PENNING et al., 1991). Por isso, a ingestão de alimentos é uma das funções

mais importantes dos seres vivos, inclusive dos bovinos, que respondem

diferentemente a vários tipos de alimento e de dieta, alterando os níveis de

produção, a taxa de fertilidade e o comportamento alimentar (PIRES et al., 2001).

O comportamento alimentar tem sido estudado com relação às

características dos alimentos, à motilidade do pré-estômago, ao estado de vigília e

ao ambiente climático. A diversidade de objetivos e condições experimentais

conduziram a várias opções de técnicas de registro dos dados, na forma de

observações visuais, registros semi-automáticos e automáticos e parâmetros

estudados selecionados para a descrição do comportamento ingestivo, como

tempo de alimentação ou ruminação, número de alimentações, períodos de

ruminação.

Segundo FORBES (2003), os fatores que influenciam a ingestão individual

de alimentos de animais varia consideravelmente a cada dia. Há, portanto,

variação diária da ingestão de alimentos devido aos vários fatores que influenciam

este comportamento, sendo que a ingestão pode ser organizada sobre períodos

de três a quatro dias. Nesse intervalo de tempo, o organismo do animal tenta

estabilizar a ingestão (FORBES, 1996).

DADO & ALLEN (1994) relataram a importância de se mensurar o

comportamento alimentar e a ruminação, a fim de verificar suas implicações sobre

o consumo diário de alimentos.

O conhecimento do comportamento dos animais é essencial para a

obtenção de condições ótimas de criação e alimentação podendo, desta forma,

obter-se o máximo de eficiência da produção (SWENSON, 1988).

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o comportamento ingestivo de

novilhas alimentadas em baias individuais com diferentes tipos de suplementos.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Local

O experimento foi realizado no período de 14/08 a 30/08/2004 no Centro de

Manejo Intensivo de Bovinos de Corte, pertencente ao setor de Forragicultura,

localizado na Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias/UNESP, Campus de

Jaboticabal.

A área experimental foi constituída por curral de confinamento coberto com

30 baias de 8 m2 (4x2m), contendo cocho de concreto e bebedouro (Figura 6).

Anexo ao curral de confinamento, tem-se o curral de manejo animal, dotado de

tronco de contenção e balança digital acoplada.

2.2 Animais

Foram utilizadas trinta novilhas tricross (Brahman, Red Angus e Nelore),

com 11 meses de idade e peso vivo médio de 220 kg. No período que antecedeu

a coleta dos dados, os animais foram vermifugados receberam banho de

carrapaticida e foram identificados com brinco e numerados de 1 a 30 através de

marcação com tinta para cabelo de cor preta nas ancas direita e esquerda para

facilitar a observação das variáveis comportamentais. O período experimental foi

de 17 dias, sendo 14 dias destinados à adaptação dos animais aos tratamentos e

três dias de coleta, sendo esta realizada de 28/08 a 30/08/2004. Os animais foram

distribuídos em 30 baias individuais de 8 m2 (4x2m), contendo cocho de concreto

e bebedouro.

2. 3 Tratamentos

Foram utilizados cinco tratamentos:

Trat 1: Testemunha (suplementação mineral comum);

Trat 2: Suplementação com proteinado de alto consumo;

Trat3: Suplementação com proteinado de alto consumo com monensina;

Trat 4: Suplementação com proteinado de alto consumo com procreatin 7;

Trat.5: Suplementação com proteinado de alto consumo com monensina e

com procreatin 7.
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Figura 6 - Aspecto geral do curral de confinamento dotado de baias individuais.

2.4 Fornecimento dos suplementos

Os animais foram suplementados em baias individuais, sendo os

suplementos fornecidos diariamente no período da manhã (Figura 7),

permanecendo nas baias por um período de aproximadamente quatro horas (9 às

13 horas) e em seguida eram conduzidos ao pasto onde permaneciam até às 8h

do dia seguinte. O suplemento proteinado foi fornecido na quantidade de 0,5%

PV/dia.

2.5 Coleta de dados

Neste estudo os animais foram acompanhados em três períodos contínuos

de 4h (das 9h às 13h), totalizando 12 horas de observação direta com coleta

contínua e amostragem focal, com intervalo amostral a cada cinco minutos para os

registros das categorias comendo o suplemento (C), ruminação (R) e ócio (I).

Foram utilizados oito observadores, sendo cada um responsável pela coleta de

dados de quatro baias.
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Figura 7 - Cocho individual para oferta de suplementação diária para novilhas mantidas em baias
individuais.

Na Tabela 3 é apresentada a composição química do suplemento mineral (T1)

Tabela 3 - Composição química do suplemento mineral (T1) utilizado no período da seca.

Dados expressos na matéria natural.

Cálcio (g/Kg) 135
Fósforo (g/Kg) 80
Magnésio (g/Kg) 10
Enxofre (g/Kg) 40
Zinco (mg/Kg) 6500
Cobre (mg/Kg) 1500
Cobalto (mg/Kg.) 100
Iodo (mg/Kg) 150
Selênio (mg/Kg) 30
Manganês (mg/Kg) 2000
Sódio (g /Kg) 125

Adaptado de OLIVEIRA, 2006.
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Na Tabela 4 encontram-se os dados da composição bromatológica dos

suplementos protéicos fornecidos aos animais

Tabela 4 – Composição bromatológica dos suplementos utilizados no período

experimental. Dados expressos na matéria natural.

Componentes
Sem aditivo
(TratT2)

Levedura
(Trat3)

Monensina
(Trat4)

Levedura e
Monensina
(Trat5)

Cálcio (%)
Fósforo (%)
Proteína Bruta (%)
NNP Equiv. Proteína (%)
Extrato Etéreo (%)
Material Mineral (%)
Matéria Fibrosa (%)
Enxofre (g/kg)
Sódio (g/kg)
Cobre (mg/kg)
Maganes (mg/kg)
Zinco (mg/kg)
Iodo (mg/kg)
Cobalto (mg/kg)
Selênio (mg/kg)
Monensina Sódio (mg/kg
Saccharomicyes cerevisiae ufc/g

3
1
30
9
0,5
25
16
3
18
60
80
200
15
4
1
-
-

3
1
30
9
0,5
25
16
3
18
60
80
200
15
4
1
-
37.500.000

3
1
30
9
0,5
25
16
3
18
60
80
200
15
4
1
120
-

3
1
30
9
0,5
25
16
3
18
60
80
200
15
4
1
120
37.500.000

Adaptado de OLIVEIRA, 2006.

2.6 Análise Estatística

Os resultados foram interpretados estatisticamente por meio de análises de

variância e regressão, adotando-se o nível de 5% de probabilidade, com cinco

tratamentos e com seis repetições. O modelo estatístico utilizado foi Y = β0 +

βiX1 + β2X2 + β3X3 + Ei, , onde Y= Ganho de peso; X1 = Ingestão do

suplemento; X2= Ruminação, X3 = Ócio, Ei = variável aleatória.



64

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos nos estudos de regressão indicaram que nenhuma

das atividades se mostrou estatisticamente significativa para explicar o ganho de

peso, ao nível de significância de 5% desde que os coeficientes obtidos foram

inferiores ao t crítico (1,796).

As equações de regressão encontradas relacionando o ganho de peso dos

animais ás atividades foram:

Y = 1,296 - 0,00319 x1 - 0,00347 x2 - 0,002587 x3 para T 1

Y = 1,296 - 0,00817 x1 - 0,00634 x2 - 0,00317 x3 para T 2

Y = 1,296 - 0,00879 x1 - 0,01855 x2 - 0,01008 x3 paraT3

Y = 1,296 - 0,0911 x1 - 0,00602 x2 - 0,00198 x3 para T4

Y = 1,296 - 0,00416 x1- 0,00167 x2 - 0,00145 x3 para T5

Na Figura 8 é apresentado o tempo despendido (minutos) na atividade de

ingestão do suplemento por novilhas no período experimental.
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Figura 8 - Tempo despendido na atividade de ingestão de novilhas em baias individuais recebendo
os suplementos, onde Trat1: suplementação com sal mineral comum; Trat 2:
suplementação com proteinado de alto consumo; Trat 3: suplementação com
proteinado de alto consumo com monensina; Trat 4: suplementação com proteinado de
alto consumo com procreatin 7; Trat 5: suplementação com proteinado de alto
consumo com monensina e com procreatin 7.
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O tempo de ingestão do suplemento no presente trabalho foi de 20; 40; 36; 53 e

42 minutos/dia/por período de observação.

Observou-se menor tempo de ingestão apenas para o tratamento 1 (sal

mineral) podendo-se considerar que a ocorrência foi devido à menor quantidade

fornecida. Para os demais tratamentos não foi observada diferença significativa

para o consumo (P<0,05) em relação ao ganho de peso.

Diferenças entre os tratamentos quanto a ingestão de suplementos podem

ser explicadas pela natureza da composição dos mesmos. CAMPOS NETO et al.

(1995) citaram que a adição de monensina causou redução de 4,5% na IMS de

vacas leiteiras. OLIVEIRA (2003) também mencionou diminuições da ingestão de

matéria seca ao redor de 4%. Outros autores, como GOODRICH et al. (1984),

relataram que, em dietas com 40% de concentrado, a monensina promovia a

redução de até 6,4% na ingestão de alimentos. Diminuições do consumo também

foram constatadas por RESTLE et al. (2001) ao fornecerem 13 mg de

monensina/kg de MS a novilhas confinadas; nesse trabalho, a redução no

consumo provocado pela monesina foi de apenas 1,7%, não afetando no entanto

o ganho de peso dos animais.

O maior tempo de ingestão observado nos animais do tratamento 4

(procreatin7) pode ser explicado por este não apresentar o gosto amargo da

monensina, proporcionando assim maior consumo pelos animais, o que pode ser

comprovado pelo aumento no tempo de ingestão observado nos animais do

tratamento 5 (monensina e procreatin7) em que a adição da adição de levedura à

monensina alterou a ingestão de 36 para 42 minutos.

BÜRGER et al. (2000), trabalhando com bezerros holandeses alojados em

baias individuais, duplas e coletivas, observaram que o tempo de ingestão do

concentrado foi maior no tratamento em dupla (113,50 minutos). Possivelmente

isso ocorreu em função da competição pelo alimento entre os dois animais. Os

animais alojados coletivamente (102,10 min) ficaram em posição intermediária e

os alojados individualmente (88,60 min) provavelmente devido a inexistência de

competição pelo alimento e espaço no cocho. Já RABELLO et al. (2002),

trabalhando com novilhas nelore, em baias individuais alimentadas com dietas

com predominância de bagaço de cana tratado sob pressão e vapor, obtiveram

tempo de ingestão de 176,20 minutos, inferior ao observado por MARQUES
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(2004), ao trabalhar com búfalas em baias coletivas recebendo silagem de cana-

de-açúcar e concentrado, de 240 min./dia. O menor tempo de ingestão verificado

no presente trabalho, menor do que aquelas da literatura citada pode ser

explicado pela composição química da dieta e pelo período que os animais

permaneciam nas baias individuais (apenas 4h por dia).

A atividade de ruminação pode ocorrer com os animais deitados ou em pé,

sendo que na maioria do tempo os animais preferem ruminar deitados (FRASER &

BROOM, 2002). No presente trabalho, o tempo despendido em ruminação (DR e

EPR), foi de 104; 64; 75; 50 e 72 min/dia/perìodo de observação respectivamente

para os tratamentos 1, 2, 3, 4 e 5 (Figura 9).
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Figura 9 - Tempo despendido na atividade de ruminação de novilhas em baias individuais
recebendo os suplementos, onde Trat1: suplementação com sal mineral
comum;Trat2: suplementação com proteinado de alto consumo;Trat 3:
suplementação com proteinado de alto consumo com monensina;Trat 4:
suplementação com proteinado de alto consumo com procreatin 7;Trat 5:
suplementação com proteinado de alto consumo com monensina e com
procreatin 7.

O maior tempo de ruminação observado para o tratamento1 (sal mineral)

pode ser explicado pelo fato da quantidade fornecida ser menor, o tempo de

ingestão consequentemente, como visto anteriormente (Figura 11), foi menor e
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com isso os animais passaram mais tempo em atividade de ruminação, o que

sugere que animais, após consumirem o suplemento, devem ser levados ao pasto.

BURGER et al. (2002), obteve valores de 116,20 min para os animais

alojados individualmente e de 121,30 min./dia para os animais no cocho coletivo.

Apesar de não ter havido diferença entre os tratamentos individual e em dupla

com relação à ruminação, este comportamento não acompanhou o de

alimentação, pois os animais alojados em dupla tiveram uma atividade de

alimentação 28,10 % superior ao individual, provavelmente em função da

competição pelo alimento e pelo espaço no cocho o que sem dúvida promove um

melhor desempenho destes.

MIRANDA et al. (1999), trabalhando com novilhas mestiças (½ Holandês x

½ Zebu) submetidas a dietas com predominância de cana-de-açúcar e uréia,

alojadas em baias individuais, obtiveram tempo de ruminação de 580,00 minutos,

atribuido ao alto teor de FDN da dieta. Porém, os dados foram inferiores aos

obtidos por RABELLO et al. (2002) com novilhas Nelore em confinamento,

alimentadas com bagaço de cana-de-açúcar tratado a pressão e vapor. Estes

autores obtiveram tempo médio total de 1.593,7 min. para cinco dias (318,7

min./dia). De acordo com RESTLE et al. (1998) a composição da dieta, a

quantidade e a freqüência com que ela é oferecida, podem acarretar em

mudanças comportamentais refletindo posteriormente no comportamento de

pastejo desses animais.

No presente experimento, os animais preferiram ruminar deitados, posição

esta que segundo BALBINOTTI et al. (2003), é a posição em que os animais

demonstram estar em condições de bem-estar ou pode estar associado à busca

de conforto térmico através da perda de calor por condução. Vale ressaltar a

importância de observar os parâmetros climáticos de temperatura e umidade

relativa do ar, pois a alta temperatura, associada à umidade relativa do ar elevada,

afeta a temperatura retal e a freqüência respiratória, podendo causar estresse

(BAÊTA & SOUZA, 1997) e como um dos seus principais efeitos observa-se a

diminuição na ingestão de alimento com conseqüente efeito sobre o desempenho

dos animais. As condições ambientais que preenchem as exigências da maior

parte dos animais são: temperatura entre 13 e 18ºC e umidade relativa do ar entre

60 e 70 % (SILVA,2000). No período experimental de 28/08 a 01/09/2004 a
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temperatura média diária foi de 22,7ºC e a umidade relativa do ar 69% dados

obtidos na Estação Agroclimatológica da Unesp / FCAV.

Segundo COSTA et al. (1983), o comportamento de ócio é considerado

como sendo o período em que os animais não estão comendo, ruminando ou

ingerindo água. Neste experimento, quando se avaliou o período de ócio entre os

animais dos tratamentos, observou-se que a ocorrência da atividade foi

semelhante nos animais sendo de 116; 136; 129; 136 e 124 min, respectivamente

para os tratamentos 1, 2, 3, 4 e 5. Possivelmente, isso ocorreu em função da

ausência de competição por espaço físico por animal na baia que difere do

comportamento de animais alojados em grupo que utilizam o tempo de ócio em

atividades exploratórias ou disputando a liderança do grupo, permanecendo assim

pouco tempo em ócio, fato este comprovado por PRINCE et al (2003).

Na Figura 10 é apresentado o tempo despendido na atividade de ócio (em

minutos), entre os animais dos diferentes tratamentos.
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Figura 10 -Tempo despendido na atividade de ócio por novilhas em baias individuais recebendo os
suplementos, onde Trat1: suplementação com sal mineral comum;Trat2:
Suplementação com proteinado de alto consumo;Trat 3: Suplementação com
proteinado de alto consumo com monensina;Trat 4: Suplementação com proteinado
de alto consumo com procreatin 7; Trat5:Suplementação com proteinado de alto
consumo com monensina e com procreatin 7.
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Outro fator que merece ser considerado é que os animais receberam o

suplemento pela manhã às 9h. Vale lembrar que os bovinos no pasto exercem a

atividade de pastejo ao amanhecer, aproximadamente das 6 às 10h. Uma

estratégia de suplementação adequada seria aquela que não interferisse no

período de pastejo, como forma de promover um melhor aproveitamento da

forragem. Através de observação visual constatou-se que após os animais

ingerirem o suplemento os mesmos permaneciam ruminando deitados ou em pé.

Seria interessante que, após a ingestão do suplemento, os mesmos fossem

conduzidos ao pasto, ou ainda que se considerasse a possibilidade de fornecer o

suplemento no piquete.

Na Figura 11 são apresentados os ganhos médios diários das novilhas

submetidas aos diferentes tratamentos.

Figura 11 - Ganho médio diário de novilhas em baias individuais recebendo os suplementos, onde
Trat 1: testemunha (suplementação mineral comum); Trat 2: suplementação com
proteinado de alto consumo;Trat 3: suplementação com proteinado de alto consumo
com monensina;Trat 4: suplementação com proteinado de alto consumo com
procreatin 7 e Trat.5: suplementação com proteinado de alto consumo com
monensina e com procreatin 7.
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No presente trabalho observou-se ganhos médios diários de 0,27, 0,43,

0,41, 0,49 e 0,46 kg/animal/dia (Figura 11) respectivamente para os tratamentos

1, 2, 3, 4 e 5 no mês de observação (agosto). Foi observada diferença (P<0,05)

quanto ao ganho de peso médio apenas para o T1 em relação aos demais

tratamen tos.

MARQUES et al. (2005), avaliando o comportamento de touros jovens

mestiços em confinamento, divididos entre três tratamentos: T1 com 20 animais

alojados em dupla por baias, T2 com 10 animais alojados individualmente por

baias e o último grupo T3 com 20 animais alojados em baia coletiva. Observaram

que o desempenho dos animais não apresentou diferença significativa entre

tratamentos, os ganhos em peso dos tratamentos individuais, em dupla e coletivo

foram de 1,25, 1,19 e 1,20 kg, respectivamente, e o ganho médio diário geral dos

tratamentos foi de 1,21 kg.

ABRAHÃO (2004), utilizando animais oriundos dos mesmos grupos

genéticos, alojando dois animais por baia, com alimentação contendo milho ou

resíduo úmido da extração da fécula de mandioca (em níveis de substituição ao

milho) obteve ganhos de 1,59 kg, sendo superior ao presente trabalho. AGUIAR et

al. (1998), trabalhando com animais mestiços (½ Simental x ½ Nelore), com

alimentação semelhante, não obtiveram diferença no ganho de peso com animais

alojados individualmente (1,41 kg) e em dupla (1,40 kg), porém estes ganhos

foram superiores aos do presente trabalho

Diferenças podem ser atribuídas a composição da dieta, o fornecimento

da mesma, individualidade animal, reforçando a necessidade de se estabelecer

um manejo adequado como forma de reduzir tais diferenças e assegurar a

viabilidade da utilização da estratégia de suplementação, como forma de promover

posteriormente um melhor aproveitamento do pasto, o que consequentemente

poderá refletir em melhor desempenho dos animais.
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4. CONCLUSÕES

No presente estudo, o tempo despendido em ingestão foi de 20 min./dia

para a suplementação com sal mineral e 43 min./dia, em média, para as

suplementações protéicas e para a atividade de ruminação os valores foram de

104 e 66 min/dia, respectivamente.

Os suplementos não influenciaram o tempo gasto em ócio, que foi em

média 128 min./dia.

Após a ingestão do suplemento os animais permaneceram ruminando

deitados ou em pé, sendo interessante que, após a ingestão do suplemento, os

mesmos fossem conduzidos ao pasto para um melhor aproveitamento da

forragem.

O ganho médio obtido com os animais recebendo os diferentes

suplementos protéicos, 0,47kg/animal/dia, sendo observada diferença de ganho

de peso com os animais suplementados com o sal mineral (0,26 kg/animal/dia)
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CAPITULO 4 - COMPORTAMENTO DE PASTEJO DE NOVILHAS

SUPLEMENTADAS EM BRACHIARIA BRIZANTHA CV MARANDU

RESUMO - O objetivo do presente estudo foi avaliar o comportamento e o

desempenho de trinta novilhas mestiças, com idade e peso corporal médios

iniciais de 10 meses e 234 Kg PV, mantidas em pasto de Brachiaria brizantha cv.

Marandu no periodo da seca, submetidas ao manejo de lotação rotacionada

recebendo os seguintes tratamentos T1 suplementação mineral comum; T2

suplementação com proteinado de alto consumo; T3 suplementação com

proteinado de alto consumo com monensina; T4 suplementação com proteinado

de alto consumo com procreatin 7; T5 suplementação com proteinado de alto

consumo com monensina e com procreatin 7. Os animais recebiam o suplemento

diariamente na quantidade de 0,5%PV em baias individuais de 8 m2 (4x2 m),

contendo cocho de concreto e bebedouro e posteriormente eram distribuídas em

três lotes de dez animais cada, sendo um para cada piquete experimental de 0,5

ha em sistema de pastejo rotacionado com disponibilidade média de matéria seca

total de 7.152 kg e taxa de lotação de 2,5 UA/ha . Utilizou-se 14 dias de

adaptação e 5 dias de coleta de dados. Para este estudo os animais foram

acompanhados em três períodos contínuos de 18 h de observação direta com

coleta contínua e amostragem focal, com intervalo amostral a cada cinco minutos

para os registros das atividades comportamentais de pastejo (P), ruminação (R) e

ócio (I). Foram realizadas análise de variância e regressão, não sendo observadas

diferenças significativas para as atividades comportamentais nos diferentes lotes

em relação aos tratamentos. O tempo de pastejo foi de aproximadamente 455

minutos, o de ruminação foi de aproximadamente 125 minutos e o de ócio foi de

aproximadamente 366 minutos/dia/período de observação. Os ganhos de peso

médios diários foram de 0,27, 0,43, 0,41, 0,49 e 0,46 Kg/animal respectivamente

nos tratamentos 1, 2, 3, 4 e 5 sendo observada diferença (P<0,05) apenas para o

tratamento1. Concluiu-se que a suplementação com proteinados no período

experimental promoveu melhores ganhos do que com sal mineral comum, sem
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alterar os tempos diários de ingestão, de pastejo, de ruminação e de ócio por

período de observação.

Palavras Chaves: desempenho, periodo da seca, suplementação, manejo

rotacionado, variáveis comportamentais
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CHAPTER 4 - BEHAVIOUR OF THE HEIFERS GRAZING MARANDU GRASS

SUPPLEMENTED

SUMMARY - The objective of the present study was to evaluate the behaviour

of grazing and the performance the crossbred heifers in dry period maintained

in Brachiaria brizantha cv.Marandu in a rotational grazing system submitted to

the following treatments T1 supplementation salt mineral ;T2 supplementation

with protein of high consumption ;T3 supplementation with protein of high

consumption with monensin;T4 supplementation with protein of high

consumption with procreatin 7;T5 supplementation with protein of high

consumption with monensin and with procreatin 7. Were used 30 heifers, with

age and weight medium corporal initials of 10 months and 234 kg BW. The

animals received the supplement daily in the amount of 0,5%BW in individual

pens of 8 m2 (4x2 m), containing concrete hod and drinking fountain and later

they were distribuiteds in three lots of ten animals being one for each

experimental pickets of 0,5 ha in a rotational grazing system in pickets. It was

observed green dry matter mass values of the 7152 kg/ha until. It was utilized a

stocking rate 2,5AU/ ha .The experiment had 19 days of duration being 14 days

of adaptation and 5 days of recording of data. The animals were weighted each

28 days to determine individual weight gain..For this study the animals were

accompanied in three continuous periods of 18:00 of observations, with

continuous assessment and focal sampling with interval amostral every five

minutes for the recording of behavioural categories: grazing (P), rumination(R)

and leisure ( I ) .The time of grazing was of 455 minutes, the time of rumination

was of 125 minutes and the time of leisure was of 366 minutes. The time

spends in grazing, rumination and leisure didn't suffer effect (p> 0,05) by the

treatments. The weight medium gain in the treatments 2, 3, 4 and 5 was o,45

kg/animal/day. There was significant difference in weight gain for the treatment

1, the 0,27kg/animal/day. It was concluded that supplements proteics in the

experimental period can lead the different gains of those gotten with

supllementation with common mineral salt, without affecting the time of grazing,

rumination and leisure in period of observation.
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Keywords: behavioural variables, dry period, performance, rotational grazing,

supplementation.
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1. INTRODUÇÂO

O consumo reduzido de nutrientes é provavelmente o maior limitante à

produção de gado de corte em pastagens, especialmente quando estas são

compostas por forrageiras tropicais uma vez que, caracteristicamente, elas

apresentam por longos períodos do ano, conteúdos de energia e proteína

abaixo do necessário para garantir o máximo desempenho animal (MINSON,

1990).

Segundo MINSON (1990), o valor nutritivo das gramíneas tropicais é

baixo no período da seca, pois a maioria não atinge o valor mínimo de 7% de

proteína bruta, o que limita o desenvolvimento dos microrganismos do rúmen, a

digestibilidade e o consumo da forragem, resultando em baixo desempenho

dos animais. Quando a concentração de PB é baixa, sua deficiência poderá ser

aliviada pela adição de suplementos contendo nitrogênio não protéico, proteína

verdadeira ou a combinação das duas (MINSON, 1990).

Pastagens tropicais e subtropicais são caracterizadas por rápida taxa de

crescimento durante o período chuvoso, promovendo a maturidade das

plantas, as quais contêm altos níveis de constituintes da parede celular. Os

animais em pastejo têm disponibilidade de forragem de bom valor nutritivo por

curto espaço de tempo, pois a pastagem, com a chegada da estação seca,

decresce rapidamente em digestibilidade e, particularmente, em conteúdo total

de nitrogênio, o que leva a perda excessiva de peso e constitui o principal fator

limitante para a produção animal.

Esta deficiência sazonal pode ser suprida pelo fornecimento de proteína

adicional à dieta dos animais, tanto de origem vegetal, como também

proveniente de compostos nitrogenados não protéicos ingeridos (REIS et al,

1997).

Nesse sentido a utilização de suplementação para bovinos de corte no

pasto, há anos, vem sendo pesquisada como alternativa dentro de diferentes

situações de produção. Entretanto, na maioria das vezes, sua aplicação é

questionada sobre a viabilidade econômica. Mas, considera-se que o uso deste
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recurso não pode ser analisado somente em relação ao custo/benefício em

determinado momento, ou categoria animal, e sim pelo que significa em todo o

rebanho, considerando sistemas de ciclo completo (REARTE, 1999).

A suplementação no pasto surge como uma efetiva e importante

alternativa para acelerar o ganho de peso dos animais e potencializar a

utilização dos recursos forrageiros disponíveis. As respostas à suplementação

alimentar são as mais diversas, variam conforme as propriedades e regiões do

país.

Em condições de suplementação, novas variáveis interferem no

consumo de nutrientes, associadas às relações de substituição e ou adição de

forragem por suplemento, as quais mudam conforme as características da base

forrageira e do suplemento. Os benefícios diretos da aplicação desta técnica

são a otimização dos nutrientes fornecidos pela pastagem e os incrementos em

desempenho individual e carga animal. Em sistemas de produção em

pastagens, é necessário ter conhecimento sobre as relações entre

disponibilidade de forragem, oferta de forragem e nível de suplementação, a

fim de otimizar a eficiência de conversão do suplemento e aumentar a

eficiência econômica (BERETTA & LOBATO, 1998).

Os principais fatores que limitam o consumo de forragem de animais

mantidos em pastagens terão influência sobre o tipo de suplemento a ser

usado. Se a digestibilidade da forragem é baixa, a distenção ruminal controla o

consumo. Assim, o suplemento deve ter baixo tempo de permanência no

rúmen, ou seja, ser prontamente fermentável ou passar rapidamente para o

trato digestivo inferior, onde será digerido e absorvido (PRESTON & LENG,

1987).

De acordo com SIEBERT & HUNTER (1982), a resposta na produção de

animais em pastejo ao uso de suplemento é, provavelmente, influenciada pelas

características do pasto e do suplemento, bem como pela maneira de seu

fornecimento e pelo potencial de produção do animal.

Portanto, a suplementação em pasto deve ser utilizada para permitir

manter um alto consumo pelo animal juntamente com uma altura adequada da

forragem residual. Isto é, potencializar o metabolismo fotossintético das
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plantas, sem prejudicar o desempenho dos animais, e com a máxima produção

por área possível.

Outro fator que pode auxiliar na tomada de decisões é o conhecimento

do comportamento dos animais sendo esse considerado como essencial para a

obtenção de condições ótimas de criação e alimentação podendo, desta forma,

obter-se o máximo de eficiência da produção (SWENSON, 1988).

O objetivo do presente estudo foi avaliar o comportamento de pastejo e

o desempenho de novilhas em pasto de Brachiaria brizantha cv. Marandu

submetidas a diferentes suplementações.

2- MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Local

O experimento foi realizado no período de 14 a 30/08/2004 na área

experimental pertencente ao setor de Forragicultura da FCAV/ Unesp, campus

de Jaboticabal. A área experimental foi constituída de três piquetes, de 0,5 ha

cada, cultivados com Brachiaria brizantha (Hochst) Stapf cv. Marandu.

2.2 Manejo dos piquetes

Os piquetes foram anteriormente manejados pelo método de lotação

rotacionada, com dois dias de ocupação e dias de descabnso variáveis em

função da disponibilidade de forragem. Adotando-se taxa de lotação de 2,5 UA

/ ha. O pasto foi manejado de modo que a oferta de matéria seca total não

ficasse inferior a 2.500 kg/ha, sendo a altura uma das variáveis utilizadas para

controle da entrada dos animais nos piquetes (OLIVEIRA,2006).

2.3 Análises Químicas

Foram colhidas amostras do pasto no período experimental para

determinação dos teores de matéria seca da pastagem em cada piquete

utilizando-se para esta determinação um quadrado de 0,50m x 0,50m que foi

lançado ao acaso cinco vezes em cada piquete. Todas as amostras coletadas

foram pesadas e pré-secadas em estufa de ventilação forçada de ar a 65º C
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moídas e acondicionadas para posterior análise dos teores de MS, PB, FDN e

FDA conforme métodos descritos por SILVA & QUEIROZ (2002).

2.4 Animais

Foram utilizadas trinta novilhas tricross (Brahman, Red Angus e Nelore),

com 11 meses de idade e peso vivo médio de 220 kg. No período que

antecedeu a coleta dos dados, os animais foram vermifugados receberam

banho de carrapaticida e foram identificados com brinco e numerados de 1 a 30

através de marcação com tinta para cabelo de cor preta nas ancas direita e

esquerda para facilitar a observação das variáveis comportamentais . O

período experimental foi de 17 dias, sendo 14 dias destinados a adaptação dos

animais aos tratamentos e três dias de coleta, sendo esta realizada de 28/08 a

30/08/2004.

Os animais foram distribuídos em três lotes de dez animais cada, um

para cada piquete experimental, buscando-se homogeneidade quanto ao peso

e condição corporal.

2. 5 Tratamentos

Foram utilizados cinco tratamentos:

Trat 1: Testemunha (suplementação mineral comum);

Trat 2: Suplementação com proteinado de alto consumo;

Trat 3: Suplementação com proteinado de alto consumo com

monensina;

Trat 4: Suplementação com proteinado de alto consumo com procreatin

7;

Trat.5: Suplementação com proteinado de alto consumo com monensina

e com procreatin 7.

Os animais foram suplementados em baias individuais, sendo os

suplementos fornecidos diariamente no período da manhã (Figura 12)

permanecendo nas baias por um período de aproximadamente 4 horas (9:00
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às 13:00 horas) e em seguida eram conduzidos ao pasto onde permaneciam

das 14 h até as 8h do dia seguinte.

2.6Coleta de dados

Para este estudo os animais foram acompanhados em três períodos

contínuos das 13h às 8h, através de observação direta com coleta contínua e

amostragem focal , com intervalo amostral a cada cinco minutos para os

registros das categorias de pastejo (P), ruminação (R) e ócio (I). As

observações do comportamento dos animais foram feitas a cada 5 minutos.

Foram utilizados seis observadores, um para cada piquete experimental,

divididos em turnos de 4 h sendo um observador responsável por cada um dos

tratamentos, com 2 animais por tratamento totalizando 10 animais por piquete

(2 animais X 5 tratamentos).

Figura 12 – Cocho individual para suplementação diária das novilhas utilizadas no experimento

2.7 Análise Estatística
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Os resultados foram interpretados estatisticamente por meio de análises

de variância e regressão, adotando-se o nível de 5% de probabilidade, com

cinco tratamentos e com seis repetições. Os dados das variáveis referentes às

categorias pastejo, ruminação e ócio foram submetidos a análise de variância.

O modelo estatístico utilizado foi Y = β0 + βiX1 + β2X2 + β3X3 + β4X4 + Ei,

Ei = variável aleatória, em que Y = Ganho de peso; X1 = Pastejo; X2= Deitado

ruminando; X3 = Em pé ruminando e X4 = Ócio

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos nos estudos de regressão. Indicaram que

nenhuma das atividades se mostrou estatísticamente significativa para explicar

o ganho de peso, ao nível de significância de 5% desde que os coeficientes

obtidos foram inferiores ao t critco (1,796).

As equaçoes obtidas mostrando a influência de cada variável comportamental

em relação ao ganho em peso, para cada tratamento foram

Y = 1,296 - 0,00219 x1 - 0,001708 x2 - 0,001708 x3 - 0,002587 x4 para T1

y= 1,296 - 0,0033x1 - 0,0017 x2 - 0,00176 x3 - 0,00258 x4 para T2

y= 1,296-0,009122 x1-0,01023 x2-0,008332 x3-0,01008 x4 para T3

y= 1,296- 0,00129 x1- 0,00146x2-0,00456 x3 - 0,00198 x4 para T4

y= 1,296- 0,00071 x1- 0,00023 x2-0,00144 x3-0,00145 x4 para T5

em que Y = Ganho de peso; X1 = Pastejo; X2= Deitado ruminando; X3 = Em pé

ruminando e X4 = Ócio.

Na Figura 13 são apresentados os dados referentes ao tempo

despendido em minutos por dia nas atividades observadas. Observou-se que o

maior tempo despendido foi para a atividade de pastejo seguida do ócio. Na

Figura 14 são apresentados os dados referentes ao tempo em horas

despendido nas atividades de pastejo, em relação ao período total de

observação (cinco dias).

No presente trabalho observou-se um tempo de pastejo de 7,1; 8,0; 7,0;

7,1 e 10 h/dia respectivamente para os tratamentos 1, 2, 3, 4 e 5

(aproximadamente 455 min./dia/período de observação), não sendo observada

diferença entre os tratamentos sendo que este concentrou-se nas primeiras
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horas do dia e ao entardecer . Tal observação está de acordo com HODGSON

et al. (1994), de que o o pastejo ocupa de 6 a 11h por dia, normalmente em

dois períodos mais importantes: um ao amanhecer e outro ao entardecer. Já

RUTTER et al. (2002) observaram tempos de pastejo para novilhas holandesas

de 8,93 e 7,26 horas pastejando capim azevém perene e trevo branco.

Segundo HODGSON (1990), citado por LOBATO & PILAU (2004) o

tempo despendido em pastejo pelos animais é muito variável sendo

dependente da disponibilidade de forragem, podendo variar de 360 a 720

minutos por dia. Para COWAN et al.(1975) vacas pastejando gramíneas

tropicais requerem cerca de 600 a 720 minutos por dia para satisfazer suas

necessidades nutricionais.
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Figura 13 - Tempo despendido em minutos por novilhas nas seguintes atividades: pastejo (P),

ruminação (R) e ócio (I) no período experimental.

No presente trabalho o tempo médio despendido em pastejo foi de

aproximadamente 455 min por dia, o que está de acordo com as observações

dos autores citados anteriormente, sendo que a atividade de pastejo foi a maior

atividade desenvolvida pelos animais, não sendo observada para essa

atividade diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos.
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No entanto, CROWDER & CHHEDA (1982) observaram que os bovinos

criados nos trópicos e subtrópicos utilizam de 420 a 720 minutos do dia

pastejando, 250 a 510 minutos ruminando e o restante do dia realizando outras

atividades.

Avaliando o comportamento ingestivo de bezerros Nelore com 150 kg de

peso vivo em pastagem de capim-tanzânia, com e sem adubação, BRÂNCIO et

al. (2003) encontraram valores de tempo de pastejo variando entre 8,3 e 11,3h,

valores próximos àqueles observados por FARINATTI et al. (2004) que

avaliando o comportamento de pastejo de vacas holandesas no terço final da

lactação em pastagem natural do Rio Grande do Sul, observaram tempo de

pastejo variando entre 8,28 e 9,83 h e que esta diferença ocorria em função de

variação da estrutura da pastagem.

6,4

6,6

6,8

7

7,2

7,4

7,6

7,8

8

8,2

8,4

1T
em

p
o

d
es

p
en

d
id

o
em

h
o

ra
s/

p
er

io
d

o
d

e
o

b
se

rv
aç

ão

Trat1

Trat2

Trat3

Trat4

Trat5

Figura 14 - Tempo despendido(h) por novilhas na atividade de pastejo em Brachiaria
brizantha para os seguintes tratamentos Trat 1: testemunha (suplementação
mineral comum);Trat 2: suplementação com proteinado de alto consumo;Trat
3: suplementação com proteinado de alto consumo com monensina;Trat 4:
suplementação com proteinado de alto consumo com procreatin 7 e Trat.5:
suplementação com proteinado de alto consumo com monensina e com
procreatin 7.

Já RODRIGUEZ et al. (2000) observaram tempo de pastejo de 6 h e 6

min. para bezerros holandeses, valor esse inferior ao observado por CHACON
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& STOBBS (1976), que avaliando o comportamento ingestivo de pastejo de

bovinos, no outono e primavera, verificaram que o tempo de pastejo variou

entre 9,88 e 10,76 horas, respectivamente.

SARMENTO (2003), avaliando tourinhos Canchin x Nelore em pastagem

de Brachiaria brizantha observou valores mais elevados, variando de 10,2 a

12,5 horas, valores esses próximos aos relatados por SILVA et al. (2004) ao

avaliarem o comportamento ingestivo de novilhas ¾ Holandês x Zebu em

pastagem de Brachiaria decumbens suplementadas no cocho, com tempos de

pastejo variando entre 10,35 e 11,03 h . FERREIRA et al. (2005), avaliando o

comportamento de vacas lactantes em pastagens similares às anteriores,

observaram tempo de pastejo de 10,82 e 13,92 horas respectivamente.

ZANINE et al. (2005a), estudando o hábito de pastejo de novilhas com as

mesmas espécies de gramíneas, não observaram diferenças estatísticas para

o tempo de pastejo, com valores de 7,45 e 6,81 h, respectivamente, valores

inferiores aos observados por SANTOS et al. (2005b) que, avaliando o

comportamento ingestivo de bezerras girolandas, obtiveram valores de 9,36 e

10,51 h para o tempo de pastejo em Brachiaria brizantha e Brachiaria

decumbens. Os mesmos autores, ao avaliarem o comportamento ingestivo de

bezerros em pastos de Brachiaria brizantha e Brachiaria decumbens

verificaram tempo de pastejo de 9,74 e 11,30 h, respectivamente. Os autores

relataram o comportamento mais seletivo dos animais para o segundo pasto,

devido principalmente à maior concentração de folhas em senescência e

colmo. Com isso houve maior tempo de pastejo, observações que corroboram

com as de MODESTO et al. (2004) ao afirmarem que o comportamento

seletivo promove aumento no tempo total de pastejo. Entretanto EUCLIDES et

al. (1999 e 2000), avaliando novilhos pastejando B. decumbens e B. brizantha,

e cultivares de Panicum maximum. Com um número de animais ajustado para

manter uma mesma disponibilidade de matéria seca ao longo do ano,

observou-se que o tempo de pastejo (TP) foi significativamente maior no

período seco do que no das águas. Entretanto, esse aumento não foi suficiente

para impedir queda na ingestão de forragem e, conseqüentemente, no ganho

de peso vivo. Em geral, longo TP é indicativo de que o consumo está limitado
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pelas características estruturais da pastagem. EUCLIDES et al. (1999 e 2000)

encontraram correlações negativas entre TP e disponibilidades de MVS e de

folhas, e na relação material morto:material verde presente em pastagens dos

gêneros Panicum e Brachiaria, o que reforça a necessidade de compreensão

dos fatores inerentes ao animal e a planta como forma de obter um melhor

desempenho dos animais.

O conhecimento dos horários de concentração do pastejo dos animais é

de suma importância para o melhor aproveitamento das pastagens, bem como

para o estabelecimento de estratégias adequadas de manejo (FARINATTI et

al., 2004 e RIBEIRO et al., 1997).

Observou-se no presente estudo (Figura 13) que o tempo médio

despendido em ruminação no pasto foi de 125 min./dia/período de observação

(aproximadamente 2,1 h/dia). Porém essa atividade ocorreu logo após a

ingestão do suplemento nas baias entre às 11 e 13h apresentando média de 73

min./dia/período de observação e no pasto entre às 19 e 22h. Portanto o tempo

médio total da atividade no período de observação foi de 198min./dia

aproximadamente 3,3h/dia. Valor inferior ao encontrado por MOORE et al.

(1990) que trabalhando com novilhos alimentados com palha de trigo

suplementada com 65% de concentrado, registrando o comportamento

ingestivo com observação visual a cada 5 minutos por 24 horas, relataram

tempo de ruminação de 5,42 h/dia (aproximadamente 336min./dia), sendo no

entanto inferior ao observado por BRUSTOLIN et al. (2000) que verificaram

tempo de ruminação em bezerros de 6,05 h (aproximadamente 360 min./dia).

Já FARINATTI et al. (2004), avaliando o hábito de pastejo de bovinos em

pastagem natural, observaram que o tempo de ruminação variou entre 5,23 e

9,88 h .

Segundo VAN SOEST (1994), o tempo de ruminação é influenciado pela

natureza da dieta e parece ser proporcional ao teor de parede celular dos

volumosos. O tempo de ruminação é altamente correlacionado (0,96) com o

consumo de FDN em bovinos (WELCH & HOOPER, 1988).

ALBRIGHT (1993), em experimento com vacas Hereford x Angus,

relatou para três níveis de FDN, nas dietas de 26, 30 e 34%, resposta
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quadrática com valores máximos estimados, respectivamente, dos tempos

despendidos em ruminação de 344; 403 e 414 min/dia. O que confirma a

necessidade de se estabelecer estratégias de manejo da forragem que

permitam um melhor aproveitamento da mesma, tendo em vista que com o

avanço do estádio de maturidade ocorre sensíveis mudanças no metabolismo

da planta com conseqüente variações de sua características qualitativas.

A atividade de ruminação pode ocorrer com os animais deitados ou em

pé sendo que na maioria do tempo os animais preferem ruminar deitados

(FRASER & BROOM,2002)

No presente trabalho observou-se que os animais passaram a maior

parte do tempo de ruminação deitados, independente do tipo de suplemento.

Esta posição, segundo BALBINOTTI et al. (2003) é a posição em que os

animais demonstram estar em condições de bem-estar e também por aumentar

a área de superfície para perda de calor por condução.

O comportamento de ócio é considerado como sendo o período em que

os animais não estão comendo, ingerindo água ou ruminando (COSTA et al.,

1983).

No presente trabalho observou-se tempo médio despendido em ócio (I)

no pasto de 366 min. por dia/período de observação, aproximadamente 6h/dia

(Figura13). Porém os animais nas baias apresentaram tempo médio de 73 min.

para essa atividade, totalizando tempo médio total de 439 min./dia

aproximadamente 7h/dia. FARINATTI et al. (2004) que, avaliando o hábito de

pastejo em pastagem natural, observaram que o tempo despendido em ócio

variou entre 3,76 e 6,86h . Segundo MARQUES (2000), o tempo de ócio pode

variar com as estações do ano, sendo maior durante os meses mais quentes.

KENNEDY et al. (1992), trabalhando com novilhas mestiças

alimentadas com palha de arroz (Oriza sativa cv. Bluebonnet L.) suplementada

com concentrado à base de farelo de girassol, relataram tempo de ócio de

10,27 h/dia. SANTOS et al. (2005b) observaram diferenças no tempo

despendido em ócio com valores de 6,93 horas dos animais no pasto de

Brachiaria brizantha e 6,01 horas no pasto de Brachiaria decumbens. O

comportamento de ócio e ruminação é influenciado pela natureza da dieta e
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parece ser proporcional ao teor de parede celular dos alimentos volumosos

(VAN SOEST, 1994).

Para as condições tropicais, a massa e a oferta de forragem e a

estrutura do dossel podem ser as características da planta que mais

influenciam o consumo dos animais em pastejo. A disponibilidade de matéria

seca influencia a proporção de material que pode ser colhido pelo animal, o

grau de seletividade, o consumo e em última instância, o desempenho animal

(GENRO et al., 2004).

No presente trabalho observou-se ganhos médios diários de 0,27, 0,43,

0,41, 0,49 e 0,46 Kg/animal respectivamente (Figura 15) nos tratamentos 1, 2,

3, 4 e 5 no mês de agosto (período de observação ) .

No presente experimento o ganho médio inferior de 0,27 kg/animal/dia,

observado para o tratamento1 (sal mineral), em relação aos suplementos

protéicos (T2,T3, T4 e T5), reforça a validade do uso de suplementação

protéica no período da seca, estando de acordo com observações de

ZANETTI et al. (2000) e MOREIRA et al. (2003), que relataram a superioridade

da suplementação protéica, em relação à suplementação mineral, no ganho de

peso de animais em pastagens de baixa qualidade no período da seca.

SANTOS et al. (2004), no período das secas, obtiveram ganho de peso 8,8

vezes superior, média dos tratamentos suplementados, com misturas múltiplas

ofertadas entre 0,8 e 1,0% do peso vivo e teor protéico de 20%, em relação ao

uso exclusivo de sal mineral.

Nas condições tropicais, a massa e a oferta de forragem e a estrutura do

dossel podem ser as características da planta que mais influenciam o consumo

dos animais em pastejo. A disponibilidade de matéria seca influencia a

proporção de material que pode ser colhido pelo animal, o grau de seletividade,

o consumo e em última instância, o desempenho animal (GENRO et al., 2004).

No mês de agosto a forragem apresentou 9.278Kg /ha de MST e 2.887Kg /ha

de MVS (OLIVEIRA).
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novilhas.

Figura 15 - Ganho de peso médio diário de novilhas mantidas em pastagem de Brachiaria
brizantha recebendo os seguintes tratamentos: Trat 1: testemunha
(suplementação mineral
comum);Trat 2: suplementação com proteinado de alto consumo;Trat 3:
suplementação com proteinado de alto consumo com monensina;Trat
4:suplementação com proteinado de alto consumo com procreatin 7 e
Trat.5:suplementação com proteinado de alto consumo com monensina e com
procreatin 7.

É oportuno mencionar que os capins do gênero Brachiaria, durante o

verão, apresentam um crescimento contínuo com elevado potencial de

produção de massa verde. No inverno, ou período seco, esse capim começa

reduzir o crescimento vegetativo e acelera o reprodutivo, em função da

diminuição do fotoperíodo, da queda da temperatura e também das condições

de precipitação inadequada, iniciando também o processo de senescência das

folhas. No mês de agosto a forragem apresentou relação de 51,11: 48,89%

(MV:MM) e 40,62 : 59,38% de folha:colmo, sendo que o manejo adotado

propiciou grande quantidade de MV (51,11%) e folha (40,62%), possibilitando

aos animais selecionarem a dieta colhida (OLIVEIRA,2006).

Segundo REIS & FREITAS (2003), a resposta na produção de animais

em pastejo ao uso de suplementos é, provavelmente, influenciada pela

disponibilidade e qualidade do pasto e pela característica do suplemento, bem

como pela maneira de seu fornecimento e pelo potencial de produção dos

animais. A disponibilidade média de forragem de 9.278Kg /ha de MST e

2.887Kg /ha de MVS (OLIVEIRA), pode ser considerada adequada, além do
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que os teores de FDN (66,86%), FDA (34,99%) e PB (6,25%), permitem

considerar essa forragem de boa qualidade, tendo em vista que no mês de

agosto observou-se a não ocorrência de chuvas aliada as baixas precipitações

nos meses anteriores (Tabela2), atuando na diminuição da reserva hídrica do

solo e conseqüentemente alterando a qualidade da forrageira, permite inferir

que a utilização da estratégia de suplementação, aliada ao manejo adequado

da forragem possibilitou o desempenho alcançado pelos animais.

Para se obter manejo adequado das pastagens, torna-se necessário

conhecer não apenas as características físicas, estruturais e anatômicas das

espécies forrageiras, a quantidade de forragem oferecida aos animais e o valor

nutritivo, mas também a quantidade de forragem consumida pelo animal e o

valor nutritivo da forragem efetivamente consumida (LOBATO & PILAU 2004).

LANA et al. (1997), observaram efeitos da monensina tanto maiores

quanto maior o teor de proteína bruta da dieta, o que foi comprovado por

DETMANN et al. (2001a), ao avaliarem o desempenho de bovinos

suplementados (4 kg/animal/dia), durante o período da seca em pastagem de

Brachiaria decumbens. Verificaram ganhos de 0,27; 0,68; 0,81; 0,98 e 0,80

kg/dia, respectivamente para os tratamentos com suplementos que

apresentavam 0; 12; 16; 20 e 24 % de proteína bruta, permitindo inferir sobre a

necessidade de quando da adoção de suplementação sejam observados

teores protéicos da forragem.

Uma vez que as bactérias de animais recebendo forragem são mais

sensíveis à monensina que aquelas de animais recebendo dietas ricas em

concentrado, espera-se maior efeito deste ionóforo no desempenho de bovinos

em dietas ricas em volumoso (LANA & RUSSEL, 2001), o que não ocorreu

provavelmente em função do teor de PB da forragem (6,25%) ou dos níveis de

oferta da mesma. No entanto GELINSK et al. (2004), avaliando o efeito da

monensina no desempenho de bovinos cruzados confinados recebendo dietas

a base de silagem de milho, não observaram qualquer efeito de monensina

possivelmente devido ao nível de proteína bruta da dieta (12 % de PB).

RUSSELL & STROBEL (1989) verificaram, em experimentos in vitro, que

quando a monensina era adicionada a uma mistura microbiana, havia uma



90

diminuição da digestão da celulose. No entanto, estudos in vivo mostram que a

digestibilidade da fibra permanece inalterada, o que possivelmente ocorre pela

influência dos ionóforos no consumo de alimentos, já que estes reduzem a

ingestão e, por conseqüência, diminuem a taxa de passagem de material sólido

do rúmen para o intestino. Deste modo, a partícula fibrosa permanece um

maior tempo no ambiente ruminal, prolongando-se, assim, o tempo de

fermentação (SCHELLING, 1984).

Uma outra contribuição indireta dos ionóforos sobre a digestibilidade da

fibra é que ele mantém pH mais elevado, propiciando melhores condições para

o desenvolvimento de bactérias celulolíticas (RUSSELL & STROBEL, 1989).

Embora geralmente a ingestão de matéria seca seja reduzida com a adição de

ionóforos na dieta (GOODRICH et al., 1984; RUSSELL & STROBEL, 1989),

muitos experimentos in vivo demonstram não haver decréscimo na

digestibilidade durante a suplementação com monensina, pois quando a

ingestão diminui, a taxa de passagem de sólidos do rúmen é reduzida,

havendo, assim, maior tempo para a digestão (RUSSELL & STROBEL, 1989).

LALMAN et al (1998), comparando o desempenho (gmd) de animais

em recria sob pastagem de grama bermuda no final do verão por 91 dias,

submetidos aos seguintes tratamentos: 2,5 kg de concentrado (15%PB) e baixo

teor de amido + 150 mg monensina, 2,5 kg de concentrado (15%PB) e alto

teor de amido + 150 mg monensina, observaram que os tratamentos

produziram maiores ganhos de peso, entretanto sem diferença significativa

entre os mesmos. Vale ressaltar ainda a possibilidade de ocorrência de efeito

substitutivo devido a alta porcentagem de concentrado na dieta.

MOSELEY et al. (1982), trabalhando com novilhas de corte

suplementadas com monensina, também encontraram maior ganho de peso,

da ordem de 0,29 g animal/dia, sendo que, nesse trabalho, as novilhas

obtiveram média de ganho de superior de 0,49 g/animal/dia.

GOODRICH et al. (1984) analisando dados sumarizados de

aproximadamente 16.000 cabeças de gado alimentados a vontade para avaliar

o efeito da monensina sobre o desempenho desses animais. Observaram que

os animais que receberam monensina na dieta obtiveram ganho superior de
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1,6%. A monensina resultou em melhora na eficiência alimento/ganho de 2,9

Mcal de energia metabolizável (EM/kg de MS da dieta). A média de monensina

utilizada nos experimentos foi de 31,8 ± 7,5 mg/kg MS.

No presente estudo o GMD dos animais recebendo os diferentes

suplementos protéicos não foi diferente (P>0,05),contrariando um efeito

superior esperado dos sais proteinados com aditivo em relação ao sem aditivo.

O que poderia ser explicado pelo fato do pasto não apresentar uma deficiência

marcante de proteína bruta (6,25%), ou devido aos níveis utilizados não serem

suficientes para promover a resposta esperada. Sugerindo a necessidade de

condução de estudos com a utilização de diferentes níveis dos aditivos

utilizados no presente experimento.

Segundo RUSSELL (1996), o efeito dos ionóforos é maior em dietas à

base de forrageiras ricas em proteínas, pois sob estas condições a taxa de

degradação de proteína é muito maior que a taxa de fermentação de

carboidratos e os níveis de amônia ruminal geralmente são altos.

ANDRADE et.al. (1998), estudando o efeito da monensina e da levedura

de cana de açúcar adicionada ao suplemento mineral sobre o peso de bovinos

mestiços, criados em pasto de capim colonião. Observaram diferença (P<0,01)

no peso final dos animais, sendo que os animais suplementados com

monensina apresentaram peso médio final de 505,84 Kg e os animais

suplementados com levedura apresentaram peso médio final de 522,47Kg.

GOODRICH et al. (1984), ao adicionarem levedura como palatabilizante

da dieta, observaram aumento no ganho de peso sugerindo, assim, um

aumento de consumo com conseqüente aproveitamento da proteína do

suplemento.

Embora se aceite que os ionóforos causem pequena a moderada

melhora na digestibilidade dos alimentos (SCHELLING, 1984), essas condições

não estão definidas até o presente momento, podendo sofrer interferência de

fatores como consumo voluntário de alimentos, enchimento ruminal e taxa de

passagem, entre outros (RODRIGUES et al., 2001).

Desta forma, para aumentar o desempenho de animais submetidos a

diferentes estratégias de suplementação, torna-se necessário o conhecimento
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dos hábitos comportamentais desses animais, como forma de não promover

alterações na rotina que possam atuar diretamente no desempenho dos

mesmos, além de buscar aliar tais conhecimentos ao manejo adequado das

forrageiras tropicais nas diferentes épocas do ano, como forma de determinar

a melhor estratégia e viabilizar o uso da suplementação no sistema de

produção.
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4. CONCLUSÕES

Os ganhos de peso dos animais não foram influenciados pelas variáveis

comportamentais estudadas.

O ganho médio obtido com os animais recebendo os diferentes

suplementos protéicos, 0,45kg/animal/dia, justificou essa prática durante o

período da seca, sendo observada diferença de ganho de peso com os

animais suplementados com o sal mineral (0,26 kg/animal/dia))

O horário de suplementação mais indicado seria aquele que não

interferisse nas atividades de pastejo e de ócio dos animais, o que contribuiria

para um maior tempo despendido com a alimentação, quando a suplementação

for realizada fora do pasto.
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ANEXOS

TR 1- RESUMO DOS RESULTADOS

Análise de variância da regressão

gl SQ MQ F F de
significação

Regressão 8 0,103455 0,012932 0,411516 0,887219
Resíduo 9 0,282823 0,031425
Total 17 0,386278

TR 2 - RESUMO DOS RESULTADOS

Análise de variância da regressão

gl SQ MQ F F de
significação

Regressão 6 0,633832 0,105639 2,7648638 0,06851835
Resíduo 11 0,420283 0,038208
Total 17 1,054115

TR 3 – RESUMO DOS RESULTADOS

Análise de variância da regressão

gl SQ MQ F
F de

significação

Regressão 7 0,093032 0,01329 1,562672 0,251746
Resíduo 10 0,085048 0,008505
Total 17 0,17808

TR 4 - RESUMO DOS RESULTADOS

Análise de variância da regressão

gl SQ MQ F
F de

significação

Regressão 7 0,228595 0,032656 2,4047 0,100948
Resíduo 10 0,135802 0,01358
Total 17 0,364397

TR 5 - RESUMO DOS RESULTADOS DE REGRESSÃO

ANÁLISE DE VARIÂNCIA DA REGRESSÃO

gl SQ MQ F
F de

significação

Regressão 7 0,2421 0,034586 1,18055 0,392123
Resíduo 10 0,292962 0,029296
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Total 17 0,535062

Tabela - Análise de variãncia para a atividade em pé

Fonte da
variação

SQ Gl QM F Valor P F Critico

Lotes
Dias
Erro

0, 293333
0, 426667
0, 973333

2
4
8

0, 46667
0, 56667
0, 96667

2, 87248
0, 81208

0, 61612
0, 28856

4, 89683
3, 78545

Total 0,693333 14

Não rejeitamos a hipótese de que não há diferença entre os lotes
Não rejeitamos a hipótese de que não há diferença entre os dias.

Tabela -Análise de variância para a atividade em pé ruminando
Fonte da
variação

SQ gl QM F Valor - P F crítico

Lotes
Dias
Erro

0,3213333
0,54
0,332

2
4
8

0,1606667
0,135
0,415

3,8714859
3,253012

0,0666827
0,0730633

4,4589683
3,8378545

Total 1,1933333 14

Não rejeitamos a hipótese de que não há diferença entre os lotes
Não rejeitamos a hipótese de que não há diferença entre os dias.

Tabela - Análise de variãncia para a atividade de pastejo
Fonte da
variação

SQ gl QM F Valor - P F crítico

Lotes
Dias
Erro

0,156
0,1533333
0,21006667

2
4
8

0,078
0,0383333

0,0263333

2,9620253
1,4556962

0,1089676
0,3012445

4,4589683
3,8378545

Total 0,52 14

Não rejeitamos a hipótese de que não há diferença entre os lotes
Não rejeitamos a hipótese de que não há diferença entre os dias

Na Tabela é apresentada a análise de variância para a atividade de ingestão do suplemento

Anova: fator duplo sem repetição

Anova

Fonte da
variação

SQ gl MQ F Valor P F crítico

Lotes
Dias
Erro

0,161333
1,173333
1,338667

2
4
8

0,080667
0,293333
0,167333

0,482072
1,752988

0,634344
0,231337

4,458968
3,837854

Total 2,673333 14
Não rejeitamos a hipótese de que não há diferença entre os lotes
Não rejeitamos a hipótese de que não há diferença entre os dias
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